
Max Gehringer fala 
sobre a importância do 
marketing pessoal 
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CRF-SP cria grupo para auxiliar 
na regularização da assistência 
farmacêutica municipal

Apoio aos Municípios

100 dias em defesa da 
valorização profissional
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Resultados positivos da nova gestão do CRF-SP
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É preciso aparecer
O especialista em administração de carreiras e 

apresentador de um quadro no Fantástico, da 
TV Globo, Max Gehringer, deixou em silêncio 

um auditório com cerca de 500 farmacêuticos: “Não 
sabia que era necessário curso superior para ser 
farmacêutico”. 

   Um dos palestrantes mais famosos do Brasil, pro-
fissional de RH por muitos anos, apresentador de um 
dos programas de TV de maior audiência no país, 
pessoa muito bem informada, desconhecia o nível 
de exigências e de conhecimento que são requeri-
dos para o exercício da profissão.  

A frase, dita durante o seminário “Valorização 
profissional: tenha atitude e faça a diferença”,  refor-
ça nossa convicção da importância do farmacêutico 
se mostrar, para que ele seja percebido e valorizado 
como profissional de saúde pela população. Uma mu-
dança de postura é fundamental para que a profissão 
seja reconhecida e, consequentemente, valorizada. 

Isso mostra também quanto foi acertada a deci-
são da nova diretoria do CRF-SP mudar o foco dos 
debates deste ano, procurando abordar temas com-
portamentais e de marketing pessoal.

A frase de Max Gehringer também nos leva à 
conclusão de que devemos divulgar intensamente 
a imagem da profissão. Temos feito isso ao longo 

dos anos, mas é necessário aumentar o investimento 
em ações de divulgação, marketing e comunicação 
para que a sociedade tenha uma noção mais clara 
da importância e do papel do farmacêutico.

Nesse sentido, no mês do farmacêutico, percorre-
mos todo o interior do estado, levando a mensagem 
“Tenha atitude e faça a diferença”. Atendemos mui-
tos colegas em plantões nas seccionais e na sede, 
ouvindo e encaminhando sugestões e propostas. Re-
cebemos representantes de praticamente  todas as 
entidades que têm alguma relação com a Farmácia.  

Decidimos também ampliar a ação “Farmacêu-
tico na Praça”. O sucesso desse evento registrado 
em São Paulo e nas demais cidades do interior em 
que ele foi realizado mostra que se trata de uma fer-
ramenta de divulgação importante para a profissão, 
pois nos coloca em contato com a população, qua-
se sempre com repercusão na mídia. Realizamos  o 
“Farmacêutico na Praça” em 22 cidades (sendo 19 
simultaneamente). Uma grande ação de visibilidade 
e de valorização profissional.  

Outro destaque foi a série de importantes conta-
tos com autoridades do poder executivo e legislativo 
em todas as instâncias. 

Temos convicção de que, se o CRF-SP e os farma-
cêuticos atuarem em conjunto, cada um assumindo 

sua responsabilidade no processo de valorização 
profissional, chegará o dia em que não teremos 
mais que lamentar surpresas como a ocorrida na 
palestra de Max Gehringer. 

Foram 100 dias de trabalho intenso, reorganizan-
do, renovando conceitos e aperfeiçoando as ações 
do CRF-SP, mas 100 dias que ficarão para a histó-
ria da nossa profissão, marcando uma mudança de 
postura em direção à tão almejada valorização. 

Boa leitura! 

Diretoria CRF-SP
Marcos Machado 
Diretor-tesoureiro

Raquel Rizzi 
Vice-presidente

Pedro Menegasso         
Presidente

Priscila Dejuste
Secretária-geral

Mensagem da Diretoria
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	 Facebook	

Sobre as homenagens ao  
Dia do Farmacêutico

Marcio Eduardo Boiati (envia-
do por mensagem direta): “Muito 
boas as homenagens do CRF-SP ao 
Dia do Farmacêutico na televisão, 
metrô e outros meios de comuni-
cação. Parece que a cada dia estão 
nos valorizando mais!”

Bruno Squarserio (grupo Far-
macêuticos-SP): “Parabéns mais 
uma vez ao CRF-SP, que pelo 
meio de comunicação chamado 
televisão valorizou e demons-
trou à população a importância 
de ter o farmacêutico na droga-
ria e sua importância na saúde 
pública. Belo comercial, para-
béns, CRF-SP”.

Sobre o seminário “Valorização profissional: 
tenha atitude e faça a diferença”

Juliana Morais: “Maravilhosa (em referência à pa-
lestra de Max Gehringer). Parabéns, CRF-SP, parabéns 
colegas. Ele é muito bom”.

Larissa Silva: “Todas as palestras foram interessan-
tes e de real importância. Parabéns a todos organiza-
dores, precisamos de cada vez mais eventos e mais di-
vulgação de todo âmbito de atuação do farmacêutico”.

Rejane Brunelli: “Obrigada CRF-SP pelo maravilho-
so XII Encontro Paulista de Farmacêuticos, muito bom 
o Seminário de Valorização Profissional, vocês estão de 
parabéns!!!”

Sobre o ciclo de palestras do XII Encontro Pau-
lista de Farmacêuticos

Cristiano Lima Denardi: “Parabéns ao CRF-SP pe-
las publicações no Facebook e por mais este espaço 
disponível para os profissionais darem suas opiniões... 
Boa palestra a todos!”

Tiago Morais: “Parabéns pela palestra e concordo 
plenamente “VAMOS TER ATITUDE E FAZER A DIFE-
RENÇA”. Fica a dica para todos os profissionais farma-
cêuticos: vamos conseguir o nosso reconhecimento!”

Sobre os plantões da diretoria 
nas seccionais 

Marco Aurélio Freire: “Que-
ro parabenizar a nova diretoria 
do CRF-SP, que está percorrendo 
todas as Seccionais para ouvir as 
sugestões dos farmacêuticos do 
Estado de São Paulo. Sei que estes 
guerreiros não vão resolver todas 
as demandas da nossa categoria, 
mas a forma como estão iniciando 
este mandato demonstra a respon-
sabilidade que eles têm com a trans-
parência, democracia e a valorização 
da nossa profissão, incentivando a 
participação de todos nos rumos que 
serão tomados pelo CRF-SP”

Sobre o Jantar do Farmacêutico

Maéli Mosena Ferri Civa: “Nossa, o Jantar em co-
memoração ao Dia do Farmacêutico no Espaço Villa 
Lobos estava maravilhoso. Quem não foi, perdeu. 
Parabéns ao CRF-SP pela organização, estava tudo 
perfeito!”

Sobre Farmacêutico na Praça

Jacqueline Lunz: “Vocês estão de parabéns por 
esta iniciativa... Sou estudante de Farmácia no Rio 
de Janeiro, e por aqui não vemos este tipo de ação... 
Vou tentar mobilizar alguns interessados e fazer 
isso pegar por aqui!!! Adorei mesmo a ideia... Sim-
ples e de grande utilidade pública... Mais uma vez, 
parabéns!”
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	E -MAIL 	

“Gostaria de parabenizar 
o trabalho executado com a 
edição n° 105 - DEZ/2011 e 
Jan/2012. Excelente leitura, 
a valorização o respeito pela 
profissão farmacêutica per-
meiam as matérias desta edi-
ção, como sempre são de va-
lor à atualização. Parabéns!”

 Dra. Soraia S. C. Borba, 
Osasco (SP)

“Gostaria de agradecer a mensagem enviada pelo 
Dia do Farmacêutico, mesmo tendo se passado alguns 
dias, que são cada vez mais corridos, passo para agra-
decer as belas palavras citadas na mensagem. Servindo 
estas de estímulo para nossa rotina tumultuada, cujo ob-
jetivo, sempre, é levar bem-estar para nossos pacientes”.

 Dra. Francine dos Reis Scheeren - 
Farmacêutica Responsável Técnica da 

Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de 
Santa Fé do Sul (SP)

“Muitíssimo obrigada pelas respostas do Departa-
mento de Orientação Farmacêutica. Ultrapassou em 
muito o que eu esperava. Realmente, o CRF-SP mais 
uma vez, está de parabéns!”

Dra. Gabriele Camargo, Pederneiras (SP)

“Boa Tarde! Venho por meio deste e-mail agradecer 
o atendimento online que o funcionário Thiago Mar-
tinelli Kirhakos me proporcionou, supriu todas as mi-
nhas dúvidas, respostas pontuais e satisfatórias... Que-
ria então deixar em registro os meus agradecimentos, 
pois nunca fui tão bem atendida pelo Conselho, tanto 
por telefone quanto por e-mail.”

Dra. Ludmilla Lobo de Araújo Carvalho

“Parabéns ao dr. Pedro Eduardo Menegasso pelo ar-
tigo “Autonomia para ter orgulho”, em que relata exata-
mente o que é preciso para que possamos desempenhar o 
papel do verdadeiro FARMACÊUTICO. Um grande abra-
ço e agradecimento a todos meus colegas, a família forma-
da por todos doutores da Unicastelo formandos de 2011.”

 Dr. Marco Aurélio Carlini, São Paulo (SP) 

Envie seu comentário ou sugestão: revistadofarmaceutico@crfsp.org.br 
R. Capote Valente, 487  - 4º andar - CEP: 05409-001 - São Paulo - SP
Tel: (11) 3067 1494 / 1498
Veja no portal www.crfsp.org.br os links para nosso perfil nas principais redes sociais

Participe!
	 A RF se reserva o direito de adaptar as mensagens, sem alterar seu conteúdo.

“Gostaria de parabenizar o CRF-SP pela grande 
iniciativa de inovar nos assuntos do Seminário do 
Dia do Farmacêutico. Achei um evento de alta quali-
dade e extremamente importante para nossa classe, 
infelizmente ainda é frequente o número de profissio-
nais sem proatividade. A melhoria da classe depende 
de todos os profissionais e o CRF -SP realmente é um 
órgão que nos incentiva. Parabéns!!”

Dra. Amanda Bittencourt, São Paulo (SP) 

“Os vídeos do Programa de 
Educação Farmacêutica são cla-
ros, simples, objetivos e muito 
orientadores. Continuem com 
essas divulgações. Parabéns!” 
Dr. Wilson Toshio Minawa, 
Embu das Artes-SP (SP)

	 Twitter	

@drajulianacm Assistindo às palestras do @crfsp, por 
sinal de muita qualidade. Parabéns pela organização. 

@IPOGSP Ipog São Paulo @crfsp Parabéns por mais 
um evento de sucesso! O IPOG se orgulha mt de ser par-
ceiro de um Conselho tão ativo em prol da sua classe. 

Revista do Farmacêutico 105

@tapivaro Quero parabenizar ao @crfsp pela matéria 
Respeito ao Farmacêutico da revista de nº105, essa ma-
téria está fantástica. 

Sobre o Encontro Técnico de Resíduos

@reisMandinha @crfsp discutindo sobre o destino 
dos resíduos. Ótima iniciativa! #farmacêuticos cons-
cientes sobre a proteção ao meio ambiente.

O Sindicato dos Farmacêuticos no Estado de 
São Paulo informa que na matéria “Deveria ser 
melhor”, da edição nº 105 da Revista do Farma-
cêutico, o piso salarial para o farmacêutico que 
atua no comércio varejista no Estado de São Pau-
lo – exceto na região do grande ABCD – é de R$ 
1950,00, independentemente da jornada de traba-
lho, e não por 44h, como informou a reportagem.
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Dr. Fernando Fiol 
é reitor de uma 
universidade no 

interior do Estado

Dr. Marcelo Polacow           
ampliar a participação de 

farmacêuticos no SUS 

O símbolo 
utilizado em 
todas as editorias 
dessa revista 

representa a valorização 
profissional, o principal 
foco de atuação da 
Diretoria do CRF-SP.
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Sem espera
Nova central telefônica do CRF-SP agiliza o atendimento dos 

farmacêuticos paulistanos

Foto: Panthermedia

Números do atendimento do crf-sp – janeiro de 2012

ligações

Perdidas - 286 (3,3%)

solicitação 
atendida?

Não - 33 (3%)

pesquisa de satisfação

Muito
satisfeito

965
( 81,3%)

Efetivadas
8.646 ( 96,7%)

Sim
1.154 ( 97%)

Central de Atendimento: novo sistema de telefonia 
simplificou e melhorou o atendimento 

Satisfeito	 120	(10,1%) 
Indiferente	 22	 (1,9%) 
Insatisfeito	 5	 (0,4%) 
Muito insatisfeito	 37	 (3,1%) 
Não respondeu	 38	 (3,2%)

emissão de relatórios complexos sobre a quali-
dade do atendimento e o grau de satisfação de 
quem foi atendido.

Desde sua implantação, o sistema tem agrada-
do os usuários. Os relatórios de atendimento indi-
cam que, em janeiro de 2012, 97% das tentativas 
de ligações para o Atendimento do CRF-SP foram 
recebidas e 91% dos usuários se declararam sa-
tisfeitos ou muito satisfeitos com o novo serviço.

Para o presidente do Conselho, dr. Pedro 
Menegasso, a utilização de ferramentas mo-

dernas para garantir 
um atendimento de 
qualidade ao profis-
sional é uma preo-
cupação constante 
da atual diretoria. 
“Nossa diretriz de 
trabalho é ‘respeito 
ao farmacêutico’ e 
vamos sempre tra-
balhar em direção a 
esse objetivo”. 

Para oferecer um atendimento cada vez melhor 
ao farmacêutico, o CRF-SP implantou, no final 
do ano passado, um novo e moderno sistema de 

telefonia. Com a mudança, o usuário obtém automati-
camente todas as informações básicas que precisa, sem 
necessidade de auxílio dos atendentes, que agora ficam 
liberados para atender os casos mais complexos. 

Segundo a dra. Silmara Alves, gerente de Atendi-
mento do CRF-SP, o novo sistema de telefonia permite 
ao farmacêutico obter informações sobre inscrições de 
Pessoa Física, renovação de Certidão de Regularidade, 
assunção de responsabilidade entre outros. O sistema 
eletrônico também possibilitou a reestruturação da 
monitoria da qualidade dos atendimentos. Periodica-
mente e por amostragem, as ligações são ouvidas, per-
mitindo a análise do trabalho de cada atendente. São 
avaliados principalmente os itens: informação inade-
quada, vícios de linguagem, cordialidade e resolução 
do problema. “No momento em que a ligação está sen-
do ouvida, caso seja verificada pelo monitor alguma 
inconsistência, ele entra em contato com o usuário 
para corrigir a informação”, explica a dra. Silmara.

O novo sistema permite ainda que todas as 
ligações sejam gravadas, além de possibilitar a 

Thais Noronha
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E leitos pelos farmacêuticos inscritos no CRF-
SP, os 14 conselheiros, sendo 12 titulares e 
dois suplentes, participam dos processos de 

tomada de decisão e discussões importantes para 
o exercício da profissão no estado. Cada manda-

Entenda a Plenária  
do CRF-SP

A reunião Plenária 
do CRF-SP, da qual 
participam todos os 
conselheiros eleitos, 

está à frente das 
principais discussões 
do maior Conselho 

de Farmácia do país

configuração da plenária 2012
Conselheiros
Antonio Geraldo R. dos Santos Jr.
Cecília Leico Shimoda
Fábio Ribeiro da Silva
Israel Murakami
Marcos Machado Ferreira
Maria Fernanda Carvalho
Patricia de Carvalho Mastroianni
Paulo José Teixeira
Pedro Eduardo Menegasso
Priscila Nogueira C. Dejuste
Raquel Cristina Delfini Rizzi
Rodinei Vieira Veloso
Adriano Falvo (suplente)
Célia Tanigaki (suplente)

O calendário das reuniões está disponível 
no portal www.crfsp.org.br/plenaria

to de conselheiro dura quatro anos e é honorífico, 
ou seja, o farmacêutico não recebe remuneração 
para exercer o cargo. Nenhuma decisão importan-
te é tomada pelo CRF-SP sem prévia aprovação em 
Reunião Plenária, em que todos os conselheiros e 
titulares têm direito a voto e também de se mani-
festar livremente durante os debates que antece-
dem as votações.

A Plenária é a instância máxima de decisão do 
CRF-SP e, para ampliar ainda mais os debates, o 
Conselho tem convidado frequentemente entida-
des representativas do setor e especialistas de di-
versas áreas para que contribuam na discussão de 
determinados temas. Cabe aos conselheiros a tare-
fa de relatar processos éticos, com parecer e voto 
na fase final.

As reuniões plenárias acontecem mensalmen-
te na sede do CRF-SP, na capital, e são abertas à 
participação de qualquer farmacêutico interessa-
do, assegurado o direito de voz, exceto quando se 
tratar de apreciação de matéria ético-disciplinar. 
É uma forma de o profissional acompanhar de 
perto a atuação dos seus representantes. Thais 
Noronha 

Divulgação / CRF-SP
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O CRF-SP tem defendido a importância de 
o farmacêutico fazer a diferença no seu 
ambiente de trabalho. Com o objetivo de 

apoiar o profissional para que ele possa se des-
tacar já no momento em que assume a Respon-
sabilidade Técnica de um estabelecimento, o 
Conselho implantou o programa “Farmacêutico 
RT Consciente”, com o intuito de conscientizá-lo 
sobre a situação (relacionada ao exercício profis-
sional) da empresa na qual ele está assumindo a 
função e orientá-lo sobre a melhor forma de re-
solver eventuais pendências ou problemas rela-
cionados à sua atividade.

Dessa forma,o farmacêutico responsável técnico 
pode promover imediatamente os ajustes necessá-
rios para que o estabelecimento fique regularizado.

Com o Programa, toda vez que o profissional 
assumir a função de Responsável Técnico, poderá 
optar por receber informações sobre os resultados 
das fiscalizações do CRF-SP realizadas no estabe-
lecimento. Essas informações somente serão forne-

RT consciente
CRF-SP lança ação de apoio e orientação ao farmacêutico que 

assume a função de Responsável Técnico

cidas após o protocolo de assunção de RT. O pro-
grama também atenderá farmacêuticos substitutos.

Segundo o presidente do CRF-SP, dr. Pedro Me-
negasso, o Programa RT Consciente é mais uma ação 

desenvolvida pelo Conselho em favor da ca-
tegoria e uma ideia que surgiu a partir dos 
encontros realizados por ele com os farma-
cêuticos em janeiro e fevereiro por todo o 
estado de São Paulo. “Percebemos que os 
colegas que assumem o cargo de Respon-
sável Técnico quase sempre desconhecem 
eventuais problemas enfrentados pela em-
presa em que vão atuar. Com o Programa, 
o farmacêutico, ao assumir a função, pas-
sa a ter mais clareza sobre a situação do 
estabelecimento e pode agir de forma pro-
positiva logo no início de suas atividades 
para resolver os problemas. É bom para 

ele, para a empresa e para o CRF-SP”. 

Como funciona o Programa 
Farmacêutico RT Consciente

1)	 O farmacêutico, ao protocolar o pedido de as-
sunção de RT no CRF-SP (sede, subsedes ou 
seccionais), será informado pelo atendente 
sobre a existência do programa;

2)	 Se o farmacêutico manifestar interesse, o 
funcionário consigna esta informação no pro-
tocolo e já agenda uma data e horário para re-
torno do farmacêutico ao local para o repasse 
das informações e orientações;

3)	 No dia agendado, o farmacêutico comparece 
ao local que protocolou o pedido e recebe as 
informações solicitadas sobre a situação do 
estabelecimento.

Farmacêutico RT Consciente é resultado dos encontros 
realizados pela diretoria nas seccionais, no mês de janeiro
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A nova gestão do CRF-SP instituiu, no início 
deste semestre, um grupo de trabalho de-
nominado GTAM (Grupo Técnico de Apoio 

aos Municípios), para colaborar com os muni-
cípios que desejam implementar ou melhorar o 
serviço de assistência farmacêutica e se regulari-
zar, conforme determina a Lei 5991/73.

A ideia é oferecer suporte às prefeituras na 
viabilização da assistência farmacêutica nas Uni-
dades de Saúde.  A vice-presidente do CRF-SP, 
dra. Raquel Rizzi, que tem participado das reu-
niões na capital e interior paulista, ressalta que 
o GTAM tem trabalhado pela valorização do far-
macêutico que atua no setor público. “Oferece-
mos apoio técnico para que os municípios atin-
jam o objetivo final que é o de ter farmacêutico 
responsável em todas as Unidades de Saúde”. 

GTAM – Uma grande ideia
Nova gestão do CRF-SP cria o GTAM – Grupo Técnico de 

Apoio aos Municípios, instrumento que amplia a atuação do 
farmacêutico na saúde pública

A iniciativa do CRF-SP vem ao encontro das di-
retrizes da nova gestão que busca a valorização e 
garantia da atuação do farmacêutico em diversas 
áreas. Nesse caso, o GTAM é um instrumento para 
que os índices de assistência farmacêutica no setor 
público igualem e até superem os índices do setor 
privado, que em 2011 foi de 87% de presença em 
farmácias e drogarias. 

A presença do farmacêutico se traduz na me-
lhor gestão dos estoques, do armazenamento e 
do fluxo de medicamentos, com consequente re-
dução dos desperdícios, planejamento e proces-
sos de compra mais eficientes e, para o paciente, 

Benefícios da assistência 
farmacêutica nos municípios

√√ Promove o atendimento humanizado e espe-
cializado aos pacientes

√√ Reduz erros de dispensação de medicamentos
√√ Possibilita o acompanhamento farmacotera-

pêutico 
√√ Reduz o desperdício e gastos com medicação
√√ Orienta quanto às interações medicamen-

tosas
√√ Reduz retornos desnecessários às consultas 

médicas
√√ Reduz internações por uso incorreto de me-

dicamentos

GRUPO TÉCNICO
DE APOIO AOS
MUNICÍPIOS

Estande do CRF-SP no Cosems em Marília: GTAM despertou o 
interesse dos profissionais de saúde pública

Renata Gonçalez



na melhoria da qualidade e na eficiência do aten-
dimento básico.

Os resultados da ação já começam a aparecer. 
Em pouco mais de dois meses de atuação, o GTAM 
já se reuniu ou recebeu consultas de mais de 55 
prefeituras interessadas em implantar a assistên-
cia farmacêutica, 22 delas já formalizaram acordos 
com o CRF-SP que vão gerar a contratação de mais 
de 60 farmacêuticos. 

Encontro produtivo
O GTAM foi um dos destaques da participação 

do CRF-SP no Congresso de Secretários Municipais 
de Saúde do Estado de São Paulo (Cosems) em mar-
ço passado, oportunidade em que a entidade tam-
bém promoveu, na Universidade de Marília (Uni-
mar), o Encontro Regional de Farmacêuticos da 
Saúde Pública, com a participação de profissionais 
que atuam na assistência farmacêutica municipal 
de Marília e região.

Durante a reunião, o presidente dr. Pedro Me-
negasso ressaltou que existe uma crescente deman-
da de profissionais para atuar na saúde pública nos 
últimos anos. Ele afirmou que o CRF-SP muito se 
orgulha desse crescimento, e que vem percebendo 
o aumento do interesse da sociedade em contar 
com o farmacêutico nas unidades de saúde. “Nós 
sempre lutamos para que isso acontecesse. Te-
mos as Comissões Assessoras de Saúde Pública em 
quase todas as Seccionais, o que deu força a essa 
discussão com as prefeituras”. Renata Gonçalez 
e Thais Noronha 

Reunião do GTAM na sede do CRF-SP: estratégias para ampliar 
a presença do farmacêutico no sistema público de saúde
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Renata Gonçalez

GTAM
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Sucesso!
Mais de 20 acordos  

firmados;
Mais de 30 acordos  

em análise;

Durante o Cosems, dr. Pedro Menegasso falou sobre o 
empenho do CRF-SP para auxiliar na regularização da 
assistência farmacêutica municipal 

GTAM: uma iniciativa pioneira do crf-sp
- O GTAM oferece assistência aos municípios 
que querem se regularizar. 
- O GTAM estuda a realidade do município e já 
oferece um modelo a ser seguido e um acordo de 
ajuste (cria a proposta técnica e a proposta de 
acordo geral).
- Os acordos estabelecem uma forma viável de 
adequação.

- Após o acordo, a fiscalização do CRF-SP atua 
exigindo o que foi definido entre as partes.

Benefícios
- Não exige acordo na Justiça, o acordo é feito entre 
o CRF-SP e o município.
- O serviço de assessoria do CRF-SP é gratuito;
- Valoriza o farmacêutico.
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Mais próximo ao 
paciente

Cem milhões de exames laboratoriais são rea-
lizados anualmente, de acordo com dados do DA-
TASUS/Ministério da Saúde. Dados que mostram 
um setor em expansão e que deve ser olhado de 
perto pelos profissionais de saúde. Dados do Con-
selho Regional de Farmácia de São Paulo (CRF-SP) 
também indicam crescimento no setor. No início de 
2010, eram 524 laboratórios de análises clínicas re-
gistrados no CRF-SP. Passados dois anos, o número 
de registros subiu para 649, crescimento médio de 
15% ao ano nos últimos dois anos. Especialmente 
para farmacêuticos, a área de 
Análises Clínicas e Toxicoló-
gicas deixou de ser isolada e 
passou a interagir com outros 
segmentos como o da farmácia 
e drogaria, por exemplo. 

Ao vislumbrar os benefícios dessa aproximação 
entre as áreas, o CRF-SP passou a investir em cursos 
e palestras de aprimoramento profissional voltados 
às análises clínicas e focados nos farmacêuticos que 
atuam na dispensação, como foi o caso do curso de 
interpretação de exames laboratoriais, composto por 
dois módulos. 

Hoje, torna-se diferenciada uma 
farmácia que, ao colocar em prática o 
conceito de estabelecimento de saúde, 
conte com um farmacêutico conhe-
cedor de técnicas de interpretação de 
exames para que oriente os pacientes 
no dia a dia. Quantos são os casos de 
medicamentos que interferem em um 
resultado, por exemplo? Quantas inte-
rações medicamentosas podem dificul-
tar ou mascarar um diagnóstico? São 
essas informações fundamentais que 

o farmacêutico tem que estar preparado para dis-
seminar, afinal é mais um serviço à disposição na 
farmácia e drogaria. 

Apesar da demanda alta ser uma realidade, o se-
tor de exames laboratoriais passa por adaptações, 
já que nos últimos anos foi dominado por grandes 
redes de laboratórios. Digo adaptações e não dificul-
dades, porque há uma série de caminhos que podem 
ser trilhados pelos laboratórios de pequeno e médio 
porte para driblar esse obstáculo. Um deles é o asso-
ciativismo, ou seja, as compras e a realização de exa-

mes de média e alta complexi-
dade em conjunto. Sem dúvida 
esse tipo de união proporciona 
a redução de custo, sem interfe-
rir na qualidade. 

Outro importante caminho 
e que, em minha opinião, como gestor de um centro 
de diagnósticos, é ferramenta imprescindível para 
destacar-se perante as redes, é a personalização do 
atendimento. Cada vez mais o farmacêutico deve 
aproximar-se do médico e principalmente do pacien-
te. Esse contato não é característica dos grandes cen-
tros, tendo em vista a demanda. É se fazendo presen-

te que o farmacêutico deve mostrar seu 
trabalho, oferecendo orientações que 
podem contribuir com o tratamento e, 
assim, obter resultados positivos como 
a recuperação da saúde e a consequente 
fidelização do paciente. 

	 Dr. Marcos Machado Ferreira é diretor-
tesoureiro do Conselho Regional de 
Farmácia do Estado de São Paulo
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Hoje, torna-se diferenciada 
uma farmácia que coloca 
em prática o conceito de 

estabelecimento de saúde
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Quando começou a fazer Farmácia, em 
1985, dr. Marcelo Polacow Bisson se 
deparou com  uma realidade bem dife-

rente da atual. Era uma época em que o foco 
do curso era a indústria farmacêutica e as 
análises clínicas e a assistência farmacêutica 
era tema secundário, visto como algo menor. 
Era comum, nas poucas faculdades de Farmá-
cia que existiam no Brasil, o estudante passar 
todo o período de formação sem ter contato 
com qualquer paciente. 

Hoje o cenário é outro. A formação extre-
mamente técnica da época deu lugar a uma 
visão mais humana da profissão. As ações dos 
Conselhos Regionais vem contribuindo para 
transformar farmácias e drogarias em estabe-
lecimentos de saúde, a profissão vem se con-
solidando e o farmacêutico, conquistando seu 
espaço.  

Após alguns anos como diretor do CRF-SP, 
dr. Marcelo, que é professor, mestre e doutor 
em Farmacologia, assumiu em 2012 o desafio 
de representar o Estado de São Paulo junto 
ao Conselho Federal de Farmácia (CFF). En-
tre seus objetivos como conselheiro federal 
estão ampliar a presença do farmacêutico no 
sistema público de saúde e a luta por melho-
res condições de trabalho para o exercício da 
profissão.  Thais Noronha

Desafio do tamanho do 
estado de São Paulo

Conselheiro federal por São Paulo destaca projetos como a 
obrigatoriedade de um farmacêutico por Unidade Básica de Saúde e 

enfatiza os avanços da profissão nos últimos anos
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Revista do Farmacêutico - Quais as diferen-
ças entre o Marcelo Polacow que entrou no 
curso de Farmácia em 1985 e o atual conse-
lheiro federal por São Paulo?
Dr. Marcelo Polacow - Minha visão de mun-
do era muito mais restrita do que é hoje. O Mar-
celo Polacow, conselheiro federal por São Paulo, 
é uma pessoa que vivenciou todas as mudanças 
ocorridas no mundo e na profissão nos últimos 
27 anos. O fato mais relevante desse período, 
sem sombra de dúvida, foi a globalização (que se 
iniciou em meados dos anos 
90), que permitiu o acesso a 
outros modelos de assistên-
cia farmacêutica e a nascente 
atenção farmacêutica. Minha 
visão tecnicista mudou e pas-
sou a ser focada no paciente, 
em que o medicamento passa a ser o meio e, o 
usuário, nossa missão principal. Com meu ingres-
so na carreira pública como oficial farmacêutico 
da Polícia Militar, passei a ter uma real dimensão 
do trabalho assistencial do farmacêutico focado 
na gestão da saúde e bem-estar dos pacientes. De-
pois, como professor, comecei a imprimir nas mi-
nhas aulas o real significado da profissão farma-
cêutica e as necessidades da sociedade em relação 
ao medicamento e atenção farmacêu-
tica. Os anos 2000 considero um pe-
ríodo de maturidade profissional, e foi 
nessa época que assumi pela primeira 
vez um cargo de diretor do CRF-SP, e 
comecei a acompanhar e participar ati-
vamente dos debates para reconduzir o 
farmacêutico a sua devida posição de 
destaque na sociedade.

RF - O que significou ter participa-
do da diretoria do CRF-SP nos últi-
mos anos? Quais os aprendizados?
MP - No início do ano 2000 assumi 
pela primeira vez um cargo de direto-
ria do CRF-SP, como secretário-geral, 
o que possibilitou conhecer a fundo 
toda a legislação que regulamenta a 

profissão e o funcionamento da estrutura ad-
ministrativa dos CRFs e sua relação com o CFF.  
Depois, em 2007, como vice-presidente e res-
ponsável pela área de Fiscalização do Conselho, 
priorizei as ações educativas em detrimento das 
punitivas, embora, nos casos necessários, tenham 
sido instaurados os devidos processos éticos. Não 
podemos nos esquecer de que a função principal 
dos CRFs é a manutenção da disciplina e da éti-
ca profissional. Nesse período, em conjunto com 
os demais diretores, buscamos um modelo de efi-

ciência de gestão do CRF-SP 
voltado aos princípios de qua-
lidade total, reestruturação e 
modernização da estrutura 
administrativa, bagagem essa 
que levo para o CFF. O con-
tato muito próximo com a ca-

tegoria farmacêutica permitiu conhecer a fundo 
seus anseios e o que esperam de um representan-
te em Brasília no Conselho Federal.

RF – Quais os principais projetos que, na 
sua opinião, irão beneficiar diretamente o 
farmacêutico nos próximos quatro anos? 
MP - Atualmente os assuntos que precisam de 
tramitação urgente são aqueles relacionados às 

Dr. Marcelo representa o CRF-SP, como conselheiro federal, durante 
Reunião Plenária no Conselho Federal de Farmácia, em Brasília

Atualmente os assuntos 
que precisam de 

tramitação urgente são 
aqueles relacionados às 

condições de trabalho
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condições de trabalho, salários e ao âmbito profis-
sional. O projeto das 30 horas tem recebido atenção 
especial deste conselheiro federal em conjunto com 
os demais conselheiros e diretoria do CFF. Outro 
projeto importante é o de ga-
rantir que todas as unidades 
básicas de saúde contem com 
a presença de farmacêuticos 
e que esses profissionais te-
nham uma participação efeti-
va no SUS. Além disso, existe 
um projeto que estabelece o piso salarial mínimo de 
mais de R$ 4 mil por mês. As questões relacionadas 
à formação profissional devem ser exaustivamente 
discutidas pois, como sabemos, o número de facul-
dades de Farmácia aumentou muito nos últimos 
anos, e a qualidade de muitas delas ainda deixa a 
desejar, uma vez que o MEC não executa como de-
veria seu papel de fiscalizar e avaliar a qualidade 
dos cursos. Precisamos também de uma ação mais 
incisiva em relação à regulamentação sanitária no 
Brasil. O que tenho percebido é que a Anvisa pu-
blicou uma série de RDCs que sobrecarregaram o 
farmacêutico de funções administrativas e o afas-
taram ainda mais de sua missão clínica e assisten-
cial, e um exemplo disso é o próprio SNGPC. Isso 

precisa ser revisto de maneira 
urgente, pois vivemos um perío-
do de hiperregulação sanitária, o 
que burocratiza e nada agrega na 
segurança do uso de medicamen-
tos em nosso país. Enfim, a pauta 
é longa. Há muito trabalho a ser 
feito e, de minha parte, muita dis-
posição para trabalhar. 

RF - Como os resultados ob-
tidos em São Paulo podem 
contribuir para as ações a se-
rem propostas ao CFF?  
MP - Precisamos levar para o 
CFF as boas experiências que te-
mos em São Paulo, assim como 
também podemos aprender com 
as boas experiências desenvolvi-

das pelo Brasil afora. Não podemos deixar de con-
siderar as particularidades regionais na implan-
tação desses projetos. Posso dizer com segurança 
que São Paulo pode contribuir em áreas como ges-

tão administrativa, assessoria 
jurídica, fiscalização, ações de 
defesa do âmbito profissional, 
mas seguramente temos mui-
to o que aprender com os ou-
tros estados.  

RF - O que os farmacêuticos podem esperar 
da sua atuação como conselheiro federal?
MP - Uma gestão de muito trabalho e focada nas 
necessidades da sociedade brasileira e também 
nos  anseios dos farmacêuticos.  Como disse, te-
mos uma pauta extensa pela frente. Há quem se 
sinta desanimado diante de tudo o que ainda pre-
cisamos conquistar para que a profissão atinja o 
respeito que merece, mas vejo isso como algo ex-
tremamente motivador, um grande desafio e uma 
imensa oportunidade. Sabemos que as grandes 
mudanças que precisamos não virão da noite para 
o dia, num passe de mágica, mas elas serão o so-
matório das pequenas conquistas de cada dia. É 
nisso que acredito. 

Em reunião com o farmacêutico holandês dr. Dick Tromp e o conselheiro do 
CRF-SP, dr. Adriano Falvo

Precisamos levar para todo 
o Brasil as boas experiências 

que temos em São Paulo e 
trazer para o CRF-SP as boas 
experiências dos outros CRFs
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SAF

SAF: seja um voluntário
Palestras da Semana de Assistência Farmacêutica 

começaram em abril. Aumentar o número de 
palestras em 2012 depende da adesão de mais 

farmacêuticos voluntários

Promovida pelo CRF-SP por meio de palestras 
educativas, a já consolidada Semana de Assis-
tência Farmacêutica (SAF) chega ao décimo  

segundo ano consecutivo de realização.
A cada ano, um novo assunto é eleito pelo CRF-

SP para ser trabalhado nas escolas. Em 2012, o 
tema “Informação sem contraindicação” dará ênfa-
se ao uso racional de medicamentos, os riscos da 
automedicação e problemas gerados à saúde pelo 
uso de drogas lícitas (álcool e tabaco) e ilícitas (cra-
ck, cocaína e maconha). 

Organizadas pelo CRF-SP, as palestras são mi-
nistradas gratuitamente a partir da segunda sema-
na de abril e já chegaram a mais de 170 mil estudan-
tes de ensino fundamental e médio de 400 escolas 
em todo o Estado. Os palestrantes são farmacêuti-
cos voluntários, que passam por um treinamento 
para adequar a linguagem ao público. 

Para aumentar o número de estudantes atendi-
dos pela campanha, é importante que cada vez mais 
farmacêuticos se voluntariem no projeto. As capa-
citações ocorrem várias vezes ao ano. Os interessa-

dos em ministrar 
palestras podem 
se inscrever pelo 
e-mail saf@crfsp.org.br ou telefone (11) 3067-1483.

A farmacêutica dra. Talita Pivaro contou à Re-
vista do Farmacêutico a sua experiência:  “Faz 
três anos que participo da SAF, sendo que, no 
primeiro, ainda como estudante, acompanhei as 
palestras da dra. Lessy Mara Giacomini, diretora 
regional de Fernandópolis. A experiência é mui-
to gratificante, pois criamos um vínculo com os 
alunos e também com as escolas que já nos pro-
curam para agendar suas palestras. Tenho muito 
orgulho de realizar esse trabalho com o apoio do 
CRF-SP. É uma excelente oportunidade de mos-
trar o verdadeiro papel do farmacêutico, que vai 
muito além da dispensação de medicamentos”.

SAF
A SAF foi instituída pela Lei Estadual 10.687/00, 

a qual determinou que anualmente deverão ser re-
alizadas palestras, debates e discussões de temas 
relacionados à assistência farmacêutica em estabe-
lecimentos oficiais de ensino fundamental e médio 
com o objetivo de proporcionar adequada informa-
ção aos estudantes e a comunidade escolar.

O tema medicamento, sempre recorrente e in-
discutivelmente necessário, orienta os alunos sobre 
o direito à assistência farmacêutica, o uso correto 
de medicamentos e os perigos da automedicação. 

A iniciativa é fundamental para que os alunos 
atuem como agentes multiplicadores, disseminan-
do informações para a família e amigos e conheçam 
a importância do farmacêutico para a sociedade. 

Ilustração: R
enato M

arsolla

Palestra da SAF: além de orientar os jovens, ação contribui 
para difundir a imagem e a importância do farmacêutico

Arquivo pessoal
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É assim que se faz
O laboratório de análises clínicas do qual a 

dra. Valéria Regiane Lovison Gerônimo 
é sócia, o Instituto de Medicina Laboratorial 
(Imlab), foi o vencedor da etapa estadual do 
Prêmio MPE Brasil, em 2011, na categoria de 
serviços de saúde, e conquistou o terceiro lu-
gar na etapa nacional, na qual competiu com 
as melhores empresas de cada estado.

O Prêmio MPE Brasil é  concedido pelo Se-
brae-SP em parceria com a Fecomércio, Fiesp, 
Grupo Gerdau, Instituto Paulista de Excelên-
cia e Gestão (Ipeg), Fundação Nacional de 
Qualidade (FNQ) e Movimento Brasil Compe-
titivo (MBC). É um reconhecimento concedido 
anualmente às micro e pequenas empresas que 
promovem o aumento da qualidade, produtivida-
de e competitividade pela disseminação de con-
ceitos e práticas de gestão.

Um resultado e tanto para um laboratório de 
análises clínicas da pequena cidade de Cerqueira 
César, interior de São Paulo. No ano anterior, na 
primeira vez que  participou do prêmio, o laborató-
rio ficou com a 18ª colocação estadual.  Na ocasião, 
a dra. Valéria ficou contente com o resultado, mas 
acreditou ser possível avançar na gestão da quali-

dade e atingir uma posição melhor. “O relatório de 
autoavaliação dos gestores do prêmio apontava 
os pontos fortes e as oportunidades de melhoria 
para a empresa, e trabalhamos em cima disso”.

Percorridos os estágios até consolidar sua 
participação no mercado, a dra. Valéria acre-
dita que sua empresa consegue se destacar não 
apenas pelo investimento na gestão empresarial, 
mas entende que a diferença está em manter uma 
equipe motivada e envolvida com as metas esta-

belecidas. Em sua avaliação, a maioria das em-
presas prioriza novas técnicas, metodologias, 
equipamentos para obter lucros, mas esquecem 
de valorizar as pessoas.

“É claro que precisamos ter lucratividade, 
afinal, este é o objetivo de uma empresa. No 
entanto, não podemos nos esquecer do lado hu-
mano, da responsabilidade social e ambiental, 
em contribuir para uma sociedade melhor, com 
respeito ao próximo, espírito de inovação e acre-
ditar que podemos evoluir sempre”, destacou.

Para atingir essas metas, a empresária in-
veste em remunerações acima dos valores de 
mercado, convênio médico, 14º salário, além 
de uma intensa atividade de responsabilidade 
social e respeito ao meio ambiente.
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Dra. Valéria na cerimônia de premiação: reconhecimento 
pelo trabalho e pela decisão de fazer cada vez melhor   

Fotos: Arquivo pessoal

Equipe do laboratório Imlab: boa participação em 2010, 
mas mostrou determinação e motivação para fazer a 
diferença em 2011



As farmacêuticas Melissa Spröesser Alon-
so, Giovana Garofalo, Lais de Campos e 
Claudia Baseio desenvolveram um projeto sobre 
atenção farmacêutica no município de Mauá, na 
Grande São Paulo. 

Este projeto foi inscrito no Prêmio Nacional de 
Incentivo ao Uso Racional de Medicamentos, do 
Ministério da Saúde, na categoria Experiência Bem 
Sucedida de Profissionais nos Serviços de Saúde 
com o tema “Atenção Farmacêutica na diminuição 
da prescrição e do uso irracional de medicamentos 
na judicialização do SUS”.

O trabalho foi classificado entre os vencedores 
do ano de 2011 e a dra. Giovana Garofalo, uma das 
autoras, declara estar satisfeita com o resultado. 
“Nosso trabalho está sendo reconhecido e temos 
certeza de que estamos no caminho certo, propor-
cionando saúde de qualidade à população”. 

A cerimônia de premiação será realizada em 
agosto, durante o IV Congresso Brasileiro sobre o 
Uso Racional de Medicamentos, em Salvador (BA). 
As farmacêuticas são integrantes da Comissão As-
sessora de Saúde Pública da Seccional de Santo An-
dré do CRF-SP. 

Entre os trabalhos premiados no III Prêmio David 
Capistrano, ocorrido em março durante o Congresso 
dos Secretários Municipais de Saúde do Estado de 
São Paulo (Cosems-2012), em Marília, está a menção 
honrosa recebida pela dra. Cintia Alfredo Funa-
bashi, farmacêutica da Prefeitura de Paraguaçu Pau-
lista, que apresentou a experiência 
intitulada “Descarte responsável: 
medicamentos vencidos não salvam 
vidas”, tendo como coautora a dra. 
Gabriela Gonçalves Brisolla. A mos-
tra contou com mais de 450 traba-
lhos inscritos.

O trabalho envolveu uma cam-
panha de incentivo à população 
para fazer a entrega de medicamen-
tos vencidos ou que não são mais 
utilizados, por conta da interrupção 
do tratamento, em postos de saúde, 
no dispensário principal e na far-
mácia de manipulação do municí-

pio. Na primeira fase da ação, foram contabilizados 
quase 300 quilos de medicamentos descartados, a 
maioria com prazo de validade vencido.

“A maior parte eram medicamentos que visivel-
mente estavam há muito tempo na casa das pesso-
as, e por isso a ação atendeu o seu principal obje-

tivo: tirar de circulação produtos 
vencidos e que ofereciam riscos 
à saúde da população e ao meio 
ambiente”. Os medicamentos são 
encaminhados a uma empresa ter-
ceirizada pela Prefeitura, responsá-
vel pelo transporte e descarte final 
no aterro sanitário. “Além do reco-
nhecimento profissional, a men-
ção honrosa foi uma conquista do 
município, que ficou entre os dez 
melhores do Estado, concorrendo 
com cidades de alto gabarito. É 
uma comemoração nossa e tam-
bém da população”.

Atitude premiada

Farmacêuticos em Foco
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Experiência bem-sucedida em Mauá
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Essa editoria visa mostrar o quanto os farmacêuticos podem fazer a diferença. Se você conhece 
algum farmacêutico que mereça destaque, envie para revistadofarmaceutico@crfsp.org.br.
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Muitas pessoas acreditam que, nas 
redes sociais, podem falar o que 
quiserem e até ofenderem ou-

tras pessoas porque acreditam estar num 
ambiente sem regras. De fato, as mídias 
sociais possibilitaram que qualquer indi-
víduo expresse sua opinião de forma pú-
blica, muitas vezes para centenas ou milhares 
de pessoas. Porém, o fato de ser um ambiente livre e 
democrático não significa que cada um possa fazer ali 
o que bem entender.

A liberdade de expressão é um direito de todo ci-
dadão, mas são necessários alguns cuidados para evi-
tar determinadas condutas que podem caracterizar 
crimes como, por exemplo, injúria, calúnia e difamação, 
além de dano moral e falta de ética quando o ato é rela-
cionado ao exercício profissional. Nisso se incluem tam-
bém as ofensas e violações de privacidade publicadas via 
Twitter, Facebook e demais redes sociais. 

O artigo 5º da Constituição Federal, em seu inciso X, 
estabelece que são invioláveis a intimidade, a vida priva-
da, a honra e a imagem das pessoas, assegurado o direito 
à indenização pelo dano material ou moral decorrente de 
sua violação. O inciso III, do artigo 141 do Código Penal, 
que trata dos crimes contra a honra, diz que as penas 
aumentam em um terço se ocorrerem “na presença de 
várias pessoas, ou por meio que facilite a divulgação da 
calúnia, da difamação ou da injúria”, como é o caso das 
mídias sociais.

Embora ainda seja discutida uma legislação para re-
gulamentar especificamente os crimes na internet, hoje 
já se sabe que as regras atuais aplicadas no mundo real 
também valem para o virtual. 

Nesse contexto, mensagens publicadas em redes so-
ciais pelos profissionais podem vir a gerar um processo 
administrativo no seu respectivo conselho de classe. De 

Pense antes de ofender
No mundo virtual das redes sociais também valem as leis,  

as regras de conduta e de ética da vida real

acordo com o Código de Ética do Farmacêutico (Res. 
CFF 417/04), cabe ao profissional zelar pelo perfeito de-
sempenho ético da Farmácia e pelo prestígio e bom con-
ceito da profissão, devendo guardar sigilo quanto a fatos 
de que tenha conhecimento no exercício desta.

Além disso, conforme art. 17 da resolução, o farma-
cêutico, perante seus colegas e demais profissionais da 
equipe de saúde, deve comprometer-se a obter e conser-
var alto nível ético e se empenhar em elevar e firmar o 
próprio conceito da categoria diante do público em ge-
ral. Declarações infundadas e maldosas a respeito de co-
legas, da própria profissão ou do conselho profissional, 
com certeza, não contribuem para o cumprimento dessas 
prerrogativas, além de expor o profissional a responder 
um processo ético. 

Muitos acreditam que ocultar o nome na internet 
garante o anonimato. Na realidade, com os dados do 
IP da máquina de onde partiu a ofensa fornecidos pelo 
provedor da conexão, é possível localizar o autor de um 
comentário. O meio digital possibilita essa identifica-
ção.  Portanto, utilize as mídias sociais com bom senso 
e sabedoria.

Foto: Flickr (vaxciliate) / A
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O CRF-SP reforça a necessidade de o profissional 
assumir uma postura ética para que possa de-
senvolver suas atividades com excelência e rece-

ber reconhecimento da sociedade. Apesar de o CRF-SP 
priorizar o caráter orientativo, em algumas situações o 
farmacêutico infringe o Código de Ética da Profissão e, 
portanto, é penalizado por essas ações após o trâmite 
do processo ético que apura os fatos. 

É importante ressaltar que todo processo ético 
instaurado garante ao profissional amplo direito à 
defesa e ao contraditório e encerra-se com um jul-

Processos éticos 2011
CRF-SP cumpre com a obrigatoriedade de publicação anual dos 

casos julgados no exercício anterior

gamento ético na plenária do CRF-SP, após análise, 
relatório e parecer de um dos conselheiros. 

Em cumprimento ao artigo 9º da Resolução 
461/2007 do Conselho Federal de Farmácia (CFF), 
anualmente o CRF-SP publica a lista de processos éti-
cos concluídos que geraram a penalidade de suspensão. 

No ano passado, foram aplicadas 93 advertências, 
65 multas de 1 a 3 Salários Mínimos Regionais e 12 sus-
pensões, ou seja, proibições do exercício da profissão 
por períodos que variam de três a doze meses, depen-
dendo do caso. 

PROCESSOS QUE RESULTARAM EM SUSPENSÕES em 2011
Interessado CRF Processo 

Ético
Infração 

Cometida Penalidade OBSERVAÇÃO

C.L.P 135.709 234/09 Denúncia Suspensão de 03 (três) meses 
do exercício profissional 

Período de suspensão de 
12/09/2011 até 11/12/2011 

C.S 143.713 217/09 Atestado Falso Suspensão de 03 (três) meses 
do exercício profissional 

Período de suspensão de 
23/12/2011 até 23/03/2012

C.N.P 303.018 039/08 Denúncia Suspensão de 03 (três) meses 
do exercício profissional 

Período de suspensão de 
01/08/2011 até 31/10/2011

H.M.M. 109.490 084/09 NPA* Suspensão de 03 (três) meses 
do exercício profissional 

Período de suspensão de 
05/03/2012 até 04/06/2012

J.K.O 134.881 240/09 Atestado Falso Suspensão de 03 (três) meses 
do exercício profissional 

Período de suspensão de 
16/01/2012 até 15/04/2012

K.C.B. 128.897 076/08 Atestado Falso Suspensão de 03 (três) meses 
do exercício profissional 

Período de suspensão de 
05/03/2012 até 04/06/2012

        Total = 06  

A.G.F. 138.719 223/09 Atestado Falso Suspensão de 06 (seis) meses 
do exercício profissional 

Período de suspensão de 
01/11/2011 até 30/04/2012

A.C. 140.444 211/08 Atestado Falso Suspensão de 06 (seis) meses 
do exercício profissional 

Período de suspensão de 
16/01/2012 até 15/07/2012

E.S.M.M. 105.349 170/09 NPA* Suspensão de 06 (seis) meses 
do exercício profissional CRF-PR oficiado

E.C.S. 118.850 074/09 NPA* Suspensão de 06 (seis) meses 
do exercício profissional 

Período de suspensão de 
08/08/11 até 07/02/12

M.G.T.S. 132.560 252/08 Denúncia Suspensão de 06 (seis) meses 
do exercício profissional 

Período de suspensão de 
15/04/2010 até 14/10/2011

        Total = 05  

M.R.C. 118.270 207/09 Denúncia Suspensão de 12 (doze) me-
ses do exercício profissional 

Período de suspensão de 
12/12/2011 até 11/12/2012

        Total = 01  

* NPA = Não Prestação de Assistência
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Muitas vezes consi-
derada por gestores 
de  hospitais como 

uma área que gera apenas 
custos, a farmácia hospita-
lar, quando bem adminis-
trada por profissionais que 
entendem da gestão de me-
dicamentos, pode represen-
tar outra realidade.

Além de oferecer maior 
segurança para os pacientes, 
a boa gestão também contri-
bui para a redução de custos 
para os hospitais. Um bom 
exemplo nesse sentido é a 
farmácia hospitalar da Uni-
med de Bauru.

Em funcionamento desde outubro de 1999, a 
farmácia, que conta com o trabalho de 16 farma-
cêuticos, é responsável pela preparação e dispen-
sação de mais de 700 mil doses unitárias por ano, 
no hospital que conta com 205 leitos, sendo 16 de 
UTI e nove de UTI neonatal.  

A equipe de farmacêuticos faz o gerenciamen-
to de todo o estoque de medicamentos e utiliza 
sistema de rastreamento por código de barras. 
Isso evita a perda de produtos por vencimento 
da validade e ainda permite a rastreabilidade do 

Gestão farmacêutica, 
múltiplos benefícios

Resultados da farmácia hospitalar provam que a presença de 
farmacêuticos contribui para ampliar segurança de pacientes, 

reduzir custos e garantir faturamento

consumo de forma que todos os medicamentos 
sejam devidamente faturados conforme o uso de 
cada paciente.

 O que diferencia essa farmácia é seu resultado 
prático e seu crescimento. O sistema de trabalho 
com dose unitária garante também economia de 
até 20% nos custos do hospital com medicamen-
tos devido à redução de desperdícios. O fato de a 
farmácia hospitalar trabalhar com dose unitária, 
fracionamento de medicamentos e preparação dos 
injetáveis também facilita o trabalho da enferma-

Produção de 700 mil doses unitárias por ano: sistema possibilita dupla checagem da 
prescrição e garante mais segurança ao paciente

Fotos: Davi Machado
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gem, permitindo que o tempo desses profissionais 
seja utilizado de forma mais eficiente no atendi-
mento dos pacientes.

“Garantir a eficiência financeira do processo é 
muito importante, mas nosso foco principal está 
na saúde dos pacientes. Toda prescrição é checa-
da duas vezes, isso contribui para evitar qualquer 
incorreção na prescrição ou mesmo na dispensa-
ção”, destaca o dr. Alessandro Fogeti, farmacêuti-
co e gerente da farmácia.

Dr. Fogeti garante que nenhum medicamento 
sai da farmácia sem a devida checagem da pres-
crição por um farmacêutico. “A farmácia conta 
com farmacêutico presente sete dias por sema-
na, 24 horas por dia, e 100% das prescrições são 
validadas.”  

A gestão eficiente da farmácia hospitalar tam-
bém garante que não ocorra falta de nenhum me-
dicamento para o tratamento dos pacientes, inclu-
sive nos 20 carrinhos de emergência espalhados 
pelo hospital. Cada carrinho conta com uma série 
de medicamentos que precisam estar disponíveis 
nos casos de emergência e dentro da validade. 

Equipe multidisciplinar
O hospital tem garantido a presença e a atuação 

dos farmacêuticos nas equipes multidisciplinares de 
saúde e maior respeito 
e visibilidade à profis-
são. Isso fica claro ao 
se verificar que, no ano 
passado, os farmacêu-
ticos fizeram mais de 
9 mil contatos, sen-
do cerca de 4 mil com 
médicos. Ainda que a 
grande maioria seja re-
lativa à prescrição de 
fármacos não incluídos 
na lista de dispensação 
do hospital com suges-
tões de substituição, 
parte desses contatos 
foi decorrente de im-
precisões ou falta de 

informações na prescrição. Os demais foram com a 
equipe multidisciplinar do hospital sobre questões 
administrativas da prescrição médica. “A imensa 
maioria dos médicos que atua no hospital vê isso 
hoje com muita naturalidade, porque percebem 
que se trata de um trabalho de equipe. Em média, 
menos de 5% das nossas solicitações ou sugestões 
não são atendidas”, diz a dra. Leila Haddad Abru-
ceze, farmacêutica e coordenadora da farmácia.

A farmácia hospitalar também integra o Comitê 
de Controle de Infecção Hospitalar. Isso possibi-
litou aos farmacêuticos atuarem de forma efetiva 
no programa de controle de infecção. Essa ação 
contribuiu para a redução de 25% na prescrição e 
dispensação de antimicrobianos no hospital.  

Fato semelhante ocorreu com a participação 
da farmácia hospitalar no programa de controle 
de dispensação de medicamentos de alto custo. 
Um bom exemplo foi o uso de albumina humana, 
que reduziu de cerca de 120 frascos/mês para 30 
frascos/mês.

Todo esse trabalho resultou, no final de 2010, 
no recebimento do selo da Organização Nacional 
de Acreditação (ONA), que certificou a qualidade 
dos serviços de saúde prestados pelo estabeleci-
mento. Um exemplo de atitude farmacêutica que 
faz a diferença. Davi Machado 

Equipe da Farmácia hospitalar: sete dias por semana, 24h por dia, sempre  
com a presença de farmacêuticos
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Farmacêutico, professor, pesquisador espe-
cialista na área de antibióticos, o dr. Fer-
nando de Sá Del Fiol atingiu o auge de 

sua carreira ao assumir, em fevereiro de 2010, 
a reitoria da Universidade de Sorocaba (Uniso). 
Tudo isso fruto de uma dedicação incansável à 
farmácia e à carreira acadêmica.

Dr. Fernando tem mestrado, doutorado e pós-
doutorado em farmacologia, pela Unicamp, e aper-
feiçoamento em doenças infecciosas, pela Medical 
School da Universidade de Harvard – EUA.  Escre-
veu cerca de 30 artigos para periódicos, apresentou 
trabalhos em mais de 50 congressos no Brasil e exte-
rior e publicou 39 capítulos de livros. É consultor do 
Conselho Estadual de Educação e, há cinco anos, foi 
nomeado pelo então ministro da Educação, Fernan-
do Hadad, membro da CTAA (Comissão Técnica de 
Acompanhamento da Avaliação - MEC/INEP), instân-
cia maior da Avaliação do Ensino Superior Brasileiro.

Muita dedicação com o trabalho e os estudos, von-
tade de crescer profissionalmente e o indispensável 
apoio familiar estão por trás dessa carreira de suces-
so. Para o dr. Fernando, os desafios são muitos, mas 
eles podem ser superados com 
coragem e determinação.  

As conquistas começaram 
pela cidade de Tatuí, em 1968, 
onde o dr. Fernando nasceu. Ele 
reconhece que só chegou onde 
está pela influência familiar em sua formação. “Fui 
criado em um ambiente muito alegre, cheio de res-
peito, sempre cercado de gente (primos, tios, avós 
etc.) e muita festa. E continuamos assim até hoje. 
Morávamos em oito pessoas: eu, meu pai, minha 

Farmacêutico e Reitor
Muito trabalho, dedicação e apoio familiar sempre presente.  

Essa é receita do farmacêutico dr. Fernando de Sá Del Fiol para o 
crescimento profissional

mãe, três irmãos, meu avô e minha avó. De forma 
que a casa estava sempre cheia”, descreveu.

O fato de ter nascido um dia depois do Dia de 
Santo Antônio revelou também a importância dos 
valores religiosos em sua vida, já que o seu nome 
foi escolhido pelo fato de Fernando Bulhões ser o 
verdadeiro nome do santo. 

Sua infância foi vivida em 
parte na capital, de onde tem 
poucas lembranças, mas é de 
Tatuí que traz as suas melhores 
recordações, onde viveu o final 
da infância e toda a juventude. 

“Fiz tudo o que gostaria de ter feito. Foi uma época 
em que fazíamos tudo com alegria, sem culpa e sem a 
real dimensão de nossas atitudes”, relembrou.

Seu interesse pela Farmácia foi despertado por 
uma curiosidade nata. Às tardes, depois da escola, 

Hoje, o farmacêutico dr. Fernando Fiol é reitor da 
Universidade de Sorocaba (Uniso)

Arquivo pessoal
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Os desafios são muitos,  
mas eles podem ser  

superados com coragem  
e determinação
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dedicava-se a “experiên-
cias científicas” diversas 
no quintal de casa. Lem-
brou que nem sempre o 
resultado era o esperado e 
que uma tentativa de fazer 
uma bomba resultou em 
uma cicatriz na perna.  “Na 
realidade, consegui fazê-
la, o que não consegui foi 
estar longe dela quando 
explodiu”, narrou com humor, apesar do perigo da 
má sucedida experiência. Desta curiosidade veio o 
gosto pela Química, pela Biologia e foi na Farmácia 
que encontrou o espaço para sua realização profis-
sional e pessoal.

Na universidade, Fernan-
do já despertava o desejo de 
seguir a carreira acadêmica. 
Sempre que pegava um livro 
para estudar, a primeira coisa 
que fazia era contemplar a car-
reira acadêmica do autor, verificando que mestra-
do ou doutorado ele fez. “Passava um tempo admi-
rando e imaginando quanto aquela pessoa tinha 
estudado e trabalhado para chegar a ser quem 
era. Aquilo me encantava. Acho que por isso optei 
e, na verdade, persegui com muito afinco a carrei-
ra acadêmica”.

Desafios da 
reitoria

O professor dr. Fernan-
do de Sá Del Fiol tomou 
posse como reitor da Uni-

versidade de Sorocaba (Uniso), no dia 1º de fevereiro 
de 2010, numa sessão solene realizada na própria uni-
versidade, com a presença de autoridades.

A transmissão do cargo representou um momento 
histórico para a Uniso. A nomea-
ção do dr. Del Fiol ocorreu após 
a primeira eleição direta realizada 
como parte do processo de suces-
são, com a participação de profes-
sores, alunos e funcionários.

Apesar de pouco mais de dois 
anos à frente da universidade, o dr. Fernando está co-
lhendo resultados expressivos após implementar uma 
reformulação administrativa que permitiu a abertura de 
cerca de 20 novos cursos, entre eles a área de engenha-
rias e, com isso, aumentar em cerca de 40% o número de 
matriculados e em cerca de 30% o número de docentes.

O próximo objetivo revelado pelo reitor será a 
consolidação da Uniso como referência de ensino de 
qualidade. “Há também o desafio do crescimento na 
pós-graduação. Hoje, contamos com três mestra-
dos e um doutorado, e caminhamos para a abertura 
de mais programas. Entre eles, completando nosso 
programa de mestrado, está o doutorado em Ciên-
cias Farmacêuticas”.

Dr. Fernando é casado e tem dois filhos (João e 
Maria, com nove e quatro anos, respectivamente). 
Com tanto trabalho realizado e ainda por fazer, o pai 
de família admite que sua maior dificuldade é ter tem-
po para a vida pessoal. “É algo ainda mais desafia-
dor, pois a carreira passa, os trabalhos passam e a 
família é a que estará sempre comigo. Meu hobby é 
ficar com eles. Gostamos também de viajar”, disse o 
reitor. Carlos Nascimento 

Dr. Fernando foi um dos 
palestrantes do XII Encontro 
Paulista de Farmacêuticos, 
organizado pelo CRF-SP

“A carreira 
passa, os 
trabalhos 
passam, mas 
a família 
estará sempre 
comigo”, diz dr. 
Fiol
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quanto a pessoa tinha 

estudado e trabalhado para 
chegar a ser quem era. 
Aquilo me encantava
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100 dias trabalhando pela 
valorização profissional
Nova diretoria do CRF-SP completa 100 dias de ações em favor 

da profissão farmacêutica
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Foram dias de intenso trabalho, mas com muitos 
resultados. Em abril, a nova diretoria do CRF-
SP completou 100 dias de gestão e já acumula 

ações importantes em favor da valorização profis-
sional. Três áreas de atividade se destacam no perí-
odo: as mudanças implementadas para melhorar o 
atendimento do CRF-SP aos farmacêuticos; as ações 
políticas junto aos diversos níveis de governo para 
ampliar e garantir a presença 
do farmacêutico em seu âmbito 
de atuação e as ações de orien-
tação e capacitação para munir 
o farmacêutico de informações e 
conhecimentos que contribuam 
para seu desenvolvimento profissional.

“Estamos vivendo um período muito intenso e até 
mesmo exaustivo de trabalho, mas os resultados até 
agora têm sido compensadores. Nesses primeiros 100 
dias trabalhamos fortemente para ampliar a repre-
sentatividade política do CRF-SP junto aos municípios 
e aos parlamentares estaduais e federais e, por outro 

lado, incentivamos o farmacêutico a se valorizar e 
rever sua postura no ambiente de trabalho”, avalia 
o presidente do CRF-SP, dr. Pedro Menegasso, para 
quem a valorização do farmacêutico depende de ações 
conjuntas entre o CRF-SP e os próprios farmacêuticos. 
“Todos têm de fazer sua parte para que possamos 
avançar, e, nesse sentido, o CRF-SP assume sua par-
cela de responsabilidade e procura dar o exemplo”.

No campo das ações políti-
cas, entre as principais inicia-
tivas desse período destaca-se 
a criação do Grupo Técnico de 
Apoio aos Municípios (GTAM), 
que está atuando fortemente 

junto aos gestores municipais para garantir a presen-
ça do farmacêutico no Sistema Único de Saúde. “Des-
de o começo deste ano já realizamos reuniões para 
discutir o cumprimento da lei de assistência farma-
cêutica no SUS com mais de 50 municípios e 22 deles 
já formalizaram acordo, em que se comprometem em 
corrigir distorções ou implantar plenamente a assis-

Nesses primeiros cem dias 
trabalhamos fortemente para 
ampliar a representatividade 

política do CRF-SP
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Farmácia, inclusive com representantes de empresas, 
industriais e comerciais. O objetivo dessas reuniões é 
discutir ações que ampliem a atuação dos farmacêu-
ticos e possibilitem melhores salários e condições de 
trabalho. “Tratar sobre esses temas não é função do 
CRF-SP, mas não podemos nos omitir. Temos presta-
do todo apoio ao sindicato da categoria e conversado 
com os empregadores para tentar encontrar solu-
ções que contribuam para melhorar a situação pro-
fissional do farmacêutico”, explica dr. Menegasso.

Nesse sentido, as conversas e encontros também 
vêm se estendendo internamente, com discussões 

tência farmacêutica no serviço público de saúde”, 
explica a dra. Raquel Rizzi, vice-presidente do CRF-
SP, que tem participado das reuniões com secretários 
municipais de saúde e representantes municipais.

Para o dr. Pedro, o GTAM é um bom exemplo de ação 
política do CRF-SP, pois ao fazer com que os municípios 
cumpram a legislação contribui para a criação de empre-
gos para os farmacêuticos no Estado de São Paulo (veja 
reportagem completa nas páginas 10 e 11 desta edição).

Outra ação que merece destaque no período foi a pre-
sença da diretoria do CRF-SP na reunião agendada pelo 
Conselho Federal de Farmácia em Brasília, na segunda 
quinzena de abril, com senadores e deputados federais 
para discutir mudanças na legislação que garantam 
melhores condições de trabalho para os farmacêuticos. 
Nesta reunião, além do dr. Menegasso, também partici-
param o diretor-tesoureiro do CRF-SP, dr. Marcos Ma-
chado e a diretora secretária-geral, dra. Priscila Dejuste. 
Vários senadores e deputados foram sensibilizados so-
bre as dificuldades enfrentadas pelos farmacêuticos no 
exercício da profissão e foi assumido, por parte dos par-
lamentares, o compromisso de rever legislações vigentes 
como forma de ampliar a valorização do profissional.

A diretoria do CRF-SP tem conversado também 
com todas as entidades que têm atuação no campo da 

Diversas capacitações pelo Estado

Erasmo Salomão / Ministério da Saúde

Encontro com diversas autoridades, inclusive com o 
ministro da Saúde Alexandre Padilha: pedido de veto à MP 
que liberava venda de medicamentos nos supermercados
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junto ao Conselho Federal de Farmácia – CFF. Em ja-
neiro, o presidente do CFF esteve em São Paulo e par-
ticipou de uma reunião de trabalho com a diretoria do 
CRF-SP e com os diretores sec-
cionais. Foi a primeira vez que 
o presidente do CFF participou 
em São Paulo de uma reunião de 
trabalho ampliada deste tipo. 

Nessa reunião foi possível 
conversar direta e abertamente com o presidente do 
CFF e apresentar problemas enfrentados pela catego-
ria no dia a dia, como jornada de trabalho, taxas e va-
lor da anuidade. O presidente do CFF, na ocasião, se 
comprometeu em analisar os problemas apresentados 
e destacou que uma das metas do Conselho Federal se-
ria lutar pelo direito de prescrição dos farmacêuticos.  

Respeito ao farmacêutico
Outro tema que tem norteado o traba-

lho atualmente é a melhoria na qualidade 
do atendimento. Tal preocupação fez inclu-
sive a diretoria implantar o lema “Respeito 
ao Farmacêutico”.  Segundo o presidente 
do CRF-SP, o relacionamento do farma-
cêutico com o Conselho tem de ser rápi-
do, prático e esclarecedor. “Nossa meta é 
alcançar a excelência no atendimento do 
farmacêutico. Ele deve ser bem atendido, 
bem orientado e resolver qualquer assun-
to com o Conselho de forma muito ágil e 
prática”.

Além de manter programas continuados 
de treinamento dos funcionários, o CRF-SP implan-
tou a nova central telefônica, que possui um sistema 
de menu automatizado que facilita o acesso do farma-

cêutico às informações básicas, 
liberando os atendentes para a 
resolução de problemas mais 
complexos. “Realizamos uma 
pesquisa com os usuários do 
sistema e o índice de aprovação 

foi superior a 91%. Isso significa respeito ao farma-
cêutico”, explica dr. Menegasso. (veja reportagem 
completa na página 7 desta edição)

Atendimento pessoal pelo presidente
No quesito atendimento, foi implantada outra ação 

importante: o atendimento pessoal dos farmacêuticos 

Não existe separação entre 
diretoria e farmacêuticos, 
somos uma só categoria e 
temos de trabalhar juntos

Reunião onde foi 
entregue documento 
técnico ao presidente 
da Anvisa, dr. Dirceu 
Barbano, em que foi 
apresentado o posicio-
namento do CRF-SP 
sobre a disposição dos 
MIPs no autosserviço 
e discutida a impor-
tância do farmacêuti-
co no uso correto de 
medicamentos.

Plantão do presidente do CRF-SP: contato direto com os 
farmacêuticos para solucionar problemas e ouvir sugestões

Dr. Walter Jorge, presidente do CFF, participa de reunião 
de trabalho no CRF-SP em janeiro de 2012
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pela diretoria. O atendimento, chamado “Plantão”, que 
não precisa de agendamento prévio, ocorre todas as se-
gundas-feiras, entre 15 e 17h, e normalmente é realizado 
na sede pelo próprio presidente. Na impossibilidade de 
o presidente estar presente, outros diretores participam.

O objetivo dos plantões é permitir ao farmacêutico 
o contato aberto e sem intermediários com os dire-
tores. Para o presidente do CRF-SP, “o atendimento 
pessoal procura mostrar que o Conselho pertence a 
todos os farmacêuticos e que as soluções dos proble-
mas devem ser propostas diretamente a nós, que te-
mos a responsabilidade de resolver”. 

Nos plantões a diretoria ouve atentamente o que os 
farmacêuticos têm a falar e os encaminhamentos para 
a resolução de um problema individual quase sempre 
se transformam em melhorias para todos. Além disso, 
se necessário, toda a estrutura do CRF-SP é aciona-
da para resolver o problema de forma imediata, sem 
burocracia. “Isso é importante porque deixa claro a 
todos que não existe separação entre diretoria e far-
macêuticos, que somos uma só categoria e temos de 
trabalhar todos juntos se quisermos avançar”, com-
pleta dr. Menegasso. 

aberto a sugestões
Em janeiro deste ano a diretoria realizou também 

atendimento presencial em todas as seccionais do es-
tado. Dessas reuniões originaram ações como o RT 
Consciente, a ampliação dos cursos nas seccionais e 
contratação de mais fiscais, além da correção de vá-
rios processos administrativos.

Na mesma linha de ouvir os farmacêuticos, foi dis-
ponibilizada em fevereiro a pesquisa na internet sobre 

produtos e serviços do CRF-SP, na qual o Conselho 
solicitou a opinião e sugestão dos farmacêuticos so-
bre o setor de atendimento, os fascículos “Farmácia 
Estabelecimento de Saúde”, a Revista do Farmacêu-
tico e sobre a qualidade e conteúdo dos cursos reali-

Reunião com farmacêuticos de Ribeirão Preto: 
esclarecimento e busca por sugestões

Reuniões como as realizadas com os depu-
tados estaduais Edinho Silva (acima, entre o 
dr. Pedro Menegasso e a dra. Priscila Dejus-
te e Carlos Grana (ao lado, no centro da foto, 
junto do dr. Pedro, dr. Carlos Morales, dr. 
Marcos Machado e dra. Priscila) colaboram 
na conquista de importantes avanços legisla-
tivos para a categoria farmacêutica.
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Principais ações da atual Diretoria

√√ Criação do Grupo Técnico de Apoio 
aos Municípios (GTAM) para ampliar a 
participação de farmacêuticos no SUS e 
reunião com mais de 40 municípios;

√√ Implantação do novo sistema de telefonia 
automatizado, reduzindo ainda mais o tempo 
de espera para o atendimento; 

√√ Implantação do programa RT Consciente, que 
facilita a atuação do farmacêutico que assume 
como responsável técnico;

√√ Lançamento do 7º fascículo da série Farmácia 
Estabelecimento de Saúde com o tema “Manejo 
e Tratamento de Pacientes com Diabetes”; 

√√ Criação da Seccional da Zona Leste (a primeira 
seccional da capital paulista);

√√ Atendimento pessoal dos farmacêuticos pela 
diretoria todas as segundas-feiras na Sede;

√√ Rodada de atendimentos da diretoria aos 
farmacêuticos nas seccionais (realizada em 
janeiro e fevereiro);

√√ Realização da ação “Farmacêutico na Praça” na 
capital e em 22 cidades do Estado;

√√ Contratação de mais fiscais para ampliar 
a fiscalização e garantir a presença de 
farmacêuticos nos âmbitos de atuação;

√√ Realização do XII Encontro Paulista de 
Farmacêuticos na capital e interior do Estado 
com o tema “Tenha atitude e faça a diferença”;

√√ Campanha publicitária “Na farmácia exija o 
farmacêutico”;

√√ Realização do Simpósio “O futuro do diabetes 
no Brasil: uma visão multidisciplinar”.

√√ Realização do seminário sobre o Plano 
Nacional de Resíduos Sólidos – PRNS;

√√ Ampliação da Semana de Assistência 
Farmacêutica em todo Estado de São Paulo;

√√ Apoio da equipe jurídica do CRF-SP ao CFF 
para reverter aproibição do exercício da 
acupuntura por outros profissionais que não 
os médicos;

√√ Ações com objetivo de  impedir a venda de 
medicamentos nos supermercados;

√√ Apoio à proposta do Senado em reduzir o ICMS 
em medicamentos;

√√ Reunião com representantes do Sincofarma 
para, entre outros assuntos, propor melhores 
condições de trabalho para os farmacêuticos;

√√ Criação da Secretaria dos Colaboradores 
(Secol) para facilitar e ampliar o 
relacionamento dos mais de 800 farmacêuticos 
voluntários com o CRF-SP; 

√√ Reunião com o presidente da Anvisa para 
entrega de documento técnico a favor de 
medidas que garantam o uso racional de 
medicamentos isentos de prescrição e outros 
assuntos.

√√ Manifestação contrária à lei aprovada pela 
Assembleia Legislativa de São Paulo que 
liberou no Estado o autoatendimento para os 
medicamentos isentos de prescrição (MIPs).

zados. Mais de 500 farmacêuticos responderam à pes-
quisa e os resultados foram disponibilizados às áreas 
para a avaliação e implantação das sugestões.

Seccional da Zona Leste
A transformação da subsede leste em seccional, a 

primeira seccional da capital, foi outra ideia do presi-

dente do CRF-SP que surgiu a partir da conversa com 
farmacêuticos. “No final do ano passado, durante as 
eleições, ocorreram problemas na subsede leste e de-
cidimos que aquilo não poderia mais acontecer. Como 
a zona leste é praticamente uma cidade dentro da ci-
dade de São Paulo, nada mais justo que transformar a 
subsede em seccional”, explica dr. Menegasso. 
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ambiente de trabalho. “Hoje temos clareza que co-
nhecimento técnico é importante para desenvolvi-
mento profissional, mas não é a única habilidade 
que o profissional precisa desenvolver. É necessá-
rio saber se posicionar e aparecer no ambiente de 
trabalho. Esses são conhecimentos fundamentais 
que, infelizmente, estão fora da grade curricular”, 
analisa dr. Menegasso. (veja reportagem completa 
na página 42 desta edição)

Diferentemente de 
uma subsede, a Seccio-
nal conta com diretor 
regional que tem au-
tonomia para formar 
comissões assessoras. 
Isso garante que exis-
tirá sempre um grupo 
de pessoas pensando e 
trabalhando pelos far-
macêuticos da zona les-
te. Na prática, a medida 
deve se traduzir em me-
lhor atendimento e mais 
cursos e eventos focados 
nos interesses dos profissionais da região. “Acredi-
tamos que essa mudança vai contribuir para me-
lhorar muito o atendimento dos farmacêuticos na 
zona leste. No futuro, outras subsedes também de-
vem ser transformadas em seccionais”, sinaliza o 
presidente do CRF-SP.

Valorização Profissional
O tema que demandou maior atenção da direto-

ria no período foi a valorização do profissio-
nal. Além de ampliar as ações de formação 
técnica, em 2012 o CRF-SP procurou inovar 
e, na realização da XII Encontro Paulista de 
Farmacêuticos, foram abordados pela pri-
meira vez nas palestras e eventos assuntos 
como marketing pessoal, coaching e comu-
nicação interpessoal. A partir da proposta 
“Tenha atitude e faça a diferença”, pales-
trantes de renome como Max Gehringer e 
Reinaldo Passadori abordaram os caminhos 
que os profissionais devem trilhar para se 
destacar no ambiente de trabalho. (veja re-
portagem completa a partir da página 36 
desta edição).

Além do grande evento que ocorreu na 
capital, os farmacêuticos do interior do Es-
tado também tiveram a oportunidade de 
participar de palestras que abordaram o 
tema e puderam discutir com outros pro-
fissionais os caminhos para destacar-se no 

Como parte das ações de representação da categoria 
farmacêutica e de fortalecimento da profissão e defesa da  
Saúde, a diretoria do CRF-SP se reuniu com o Procurador 
Geral da Justiça Márcio Fernando Elias Rosa. Na pauta, a 
preocupação da entidade com as ações legislativas contrá-
rias à saúde da população no Estado. 

Em abril, dr. Pedro Mene-
gasso participou da Plenária 
Temática do CREMESP sobre 
dispensação de medicamen-
tos de uso contínuo. O pre-
sidente do CRF-SP utilizou a 
oportunidade para demons-
trar aos médicos as principais 
dificuldades relacionadas às 
prescrições enfrentadas pelo 
farmacêutico durante a dis-
pensação de medicamentos.
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Ainda com o objetivo de valorizar o exercício 
da profissão, foram realizadas na capital e em 
22 cidades do Interior, a ação “Farmacêutico na 
Praça”, que procura despertar na população a 
importância da prevenção, acompanhamento e 
controle de doenças crônicas como o diabetes e a 
hipertensão arterial, além de alertar que o farma-
cêutico é o profissional de saúde mais próximo da 
população, que pode ajudar nesse controle. Em 
2012, o Farmacêutico na Praça fez mais de 11 mil 
atendimentos em todo Estado. “Essa ação apro-
xima o farmacêutico da população e contribui 
para que ele seja percebido com um verdadeiro 
profissional de saúde”, explica dr. Menegasso. 
(Veja detalhes na página 46 desta edição) 

Capacitação
A capacitação profissional continua sendo priorida-

de. Nos três primeiros meses do ano foram realizados 
dois grandes eventos técnicos: “O futuro do diabetes 
no Brasil: uma visão multidis-
ciplinar” e “Encontro Técnico 
Informativo sobre a Política Na-
cional de Resíduos Sólidos”. Para 
o presidente do CRF-SP, esses são 
dois temas importantíssimos que 
devem estar na agenda de todo profissional de saúde. 
“O diabetes assume hoje situação de doença epidêmi-
ca no mundo e no Brasil. O farmacêutico pode assu-
mir papel estratégico no controle da doença. Quanto 
ao manejo de resíduos sólidos, o tema é pauta de toda 
a sociedade e os farmacêuticos não podem se ausentar 

de discuti-lo”. (Veja detalhes sobre o seminário de dia-
betes na página 44 desta edição)

Merece destaque ainda a realização de deze-
nas de cursos de capacitação por todo o Estado e 
o lançamento do VII Fascículo da série “Farmácia 
Estabelecimento de Saúde”, com o tema “Mane-

jo de Pacientes com Diabetes”.  
Este fascículo, assim como os 
demais, foi enviado para to-
dos os farmacêuticos inscritos 
no CRF-SP. Para o presidente 
do CRF-SP, todo esse trabalho 

só pode ser realizado graças ao empenho conjun-
to da diretoria, dos voluntários e dos funcionários. 
“Acreditamos na união e na participação. Somente 
conseguiremos elevar a profissão ao patamar que 
ela merece se houver muito comprometimento de 
todos e vontade de trabalhar”. 

Reunião com farmacêuticos em Bragança Paulista: 
esclarecimento e busca de sugestões 

Cursos

Período Cursos realizados Participantes em cursos

janeiro a abril de 2011 16 630

janeiro a abril de 2012 31 898

Farmacêutico na Praça

Período Atendimentos realizados (capital e interior)

2011 3.500

2012 (até abril) 11.500

Números de 2011 e 2012

Valorização profissional 
foi o tema que demandou 

maior atenção da 
diretoria no período



Informe Publicitário O CRF-SP não se responsabiliza pelo conteúdo programático.
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A campanha do Dia do Farmacêutico deste ano 
teve como objetivo incentivar a população a 
exigir o seu direito à assistência farmacêutica.  

Com o slogan “Na Farmácia, exija o Farmacêutico - o 
profissional de saúde mais próximo de você”, a cam-
panha também procurou mostrar à população que pe-
dir a presença e a orientação de um farmacêutico é um 
ato de valorização da própria saúde.

As peças publicitárias apresentaram o farmacêuti-
co em atividade. “Colocamos o farmacêutico na fren-
te do balcão, em contato com as pessoas, chamando 
a responsabilidade, orientando e olhando nos olhos 
dos pacientes, numa atitude proativa, porque acre-
ditamos que essa é uma das formas de o farmacêuti-

População tem de exigir!
Campanha publicitária destaca farmacêutico como profissional de 

saúde mais próximo da população

co fazer a diferença”, explica o dr. Pedro Menegasso, 
presidente do CRF-SP.

Produzida pela agência Remat, com orientação do 
Departamento de Comunicação do CRF-SP, a campa-
nha foi veiculada em todo Estado de São Paulo, com 
peças na TV, rádios, jornais, outdoors, busdoors e no 
Metrô, além do próprio portal e Revista do CRF-SP e 
mídias sociais.

Diferentemente de anos anteriores, quando a 
veiculação ocorria apenas no início do ano, para 
2012 está prevista uma segunda etapa no segundo 
semestre. Para quem ainda não viu, ou quiser re-
produzir as peças, elas estão disponíveis no portal 
do CRF-SP. 

Em janeiro, a campanha do CRF-SP em 
homenagem ao Dia do Farmacêutico foi veiculada 
em estações e trens do Metrô na capital e 
outdoors e busdoors nas cidades do interior, 
além de ter sido disponibilizada no portal do 
CRF-SP, no jornal e no site da Folha de S. Paulo



Informe Publicitário O CRF-SP não se responsabiliza pelo conteúdo programático.
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Igual porém diferente. Como acontece em todos 
os anos, o Dia do Farmacêutico (20 de janeiro) 
foi marcado pela realização de um grande en-

contro profissional, no auditório da Universidade 
Paulista (Unip), campus Paraíso, na capital. Só que 
este ano as tradicionais palestras sobre temas téc-
nicos abriram espaço para o debate de outro assun-
to muito importante: o fortalecimento da imagem 
do farmacêutico no seu ambiente de trabalho. Pela 
primeira vez o CRF-SP trouxe como tema central 
das discussões a importância do marketing pes-
soal, comunicação interpessoal e coaching no Se-
minário “Valorização profissional: tenha atitude e 
faça a diferença”. 

Cerca de 500 farmacêuticos passaram um dia 
diferente, em companhia de palestrantes de reno-
me como Max Gehringer, Reinaldo Passadori, Lu-
cia Kratz e Humberto Guimarães Neto, que mos-
traram aos profissionais as principais ferramentas 
que podem ser utilizadas em busca de destaque no 
mercado de trabalho. Um evento de altíssimo pa-

O dia que fez a diferença

CRF-SP inova e comemora o dia 20 de janeiro discutindo coaching, 
comunicação, marketing pessoal e carreira em seminário que contou 

com a participação de cerca de 500 profissionais em São Paulo

drão, oferecido gratuitamente pelo CRF-SP, que 
proporcionou aos farmacêuticos contato com fer-
ramentas que vêm sendo usadas por executivos  de 
grandes empresas.

Na abertura, o presidente do Conselho, dr. Pedro 
Menegasso,  enfatizou a necessidade de o profissio-
nal buscar seu espaço. “Vamos modificar as nos-
sas atitudes. Não adianta nos acomodarmos. Não 

Dr. Pedro Menegasso, Reinaldo Passadori e Max Gehringer
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tritamente legais, alcançará a valorização que me-
rece, desde que ele seja também proaativo.”

 A primeira palestra, da consultora Lúcia Kratz, 
ressaltou a importância de focar na qualidade de 
vida e no desenvolvimento humano, não apenas na 
produtividade. Ela também falou sobre o conceito 
de coaching, que foi definido como uma ferramen-
ta que ajuda a desenvolver competências compor-
tamentais. Em sua fala, citou ainda a importância 
da postura dos líderes. “Hoje, as pessoas pedem 
demissão do chefe e não da empresa, então, é cada 
vez mais importante o líder ser um mentor, amigo, 
parceiro. Ainda mais em se tratando da nova ge-
ração, que é dinâmica e mais informal”.

O especialista em comunicação verbal Reinaldo 
Passadori apresentou aos farmacêuticos a palestra 
“Quem não comunica, não lidera”. Ele destacou as 
principais características para um bom comunica-
dor, entre elas a flexibilidade. “A pessoa que não 
muda, que não se percebe em relação às outras, 
que não busca esse entendimento, não sobrevive no 

Mês do Farmacêutico 2012
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será por imposição legal que ganharemos mais e 
trabalharemos menos, isso se resolve com postura, 
dedicação e merecimento. Temos que buscar a va-
lorização do nosso trabalho no dia a dia, fazendo a 
diferença na vida das pessoas, demonstrando que, 
se o farmacêutico, que já possui excelente forma-
ção técnica, incorporar uma postura de liderança, 
independentemente de imposições e exigências es-

Humberto Guimarães Neto: modelo educacional é antiquado

Fotos: Chico Ferreira / Agência Luz

Lei exige presença do 
farmacêutico

Empresa cumpre a lei e 
contrata o farmacêutico

Profissional se destaca; torna-se 
imprescindível para o funcionamento 

da empresa e para o cliente; adota 
postura de liderança

Profissional valorizado, disputado 
pelo mercado; é visto como 

“investimento” pela empresa

Profissional se acomoda e não 
faz nada para colaborar

Profissional sem iniciativa; empresa 
paga o piso salarial só para cumprir a 
lei; é visto como “custo” pela empresa

Escolha sua Trajetória Profissional
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Quem está fazendo a diferença
Os conceitos debatidos durante o seminário 

“Valorização profissional: tenha atitude e faça a 
diferença” já estão promovendo mudanças posi-
tivas na vida de muitos farmacêuticos. Veja al-
guns depoimentos:

Dra. Fernanda Benedetti Soriano
Sócia-responsável – Drogaria Dom Bosco, 
Indaiatuba (SP)

“As palestras despertaram motivação para ge-
rar estratégias a fim de melhorar o desempenho 
da equipe e atendimento à população. Adota-
mos a melhor comunicação em nosso ambiente 
de trabalho, pois cada colaborador tem um mo-
delo mental, assegurando que as informações 
estão sendo interpretadas exatamente como o 
líder necessita. Pretendo me especializar nos 
cursos de coach e liderança”.

Dra. Elaine Manzano
Gerente de logística farmacêutica – All Brazil 
Soluções, São Paulo (SP)

“Apliquei os conhecimento da palestra de co-
aching em reunião com os farmacêuticos que 
fazem parte da minha equipe. Um aspecto im-
portante foi a necessidade de o farmacêutico 
também notar que pode ser um empresário, 
dono do seu negócio. Parece que só procuramos 
ser empregados. Acredito que é um paradigma 
que deve ser quebrado”.

Dra. Silmara Tomazini
Responsavel técnica – Ophicina do Aroma, 
Santa Bárbara D’Oeste (SP)

“As coisas não acontecem da noite para o dia, 
mas o exercício diário tem surtido efeito. A 
palestra sobre treinamento em coaching nos 
mostrou a possibilidade de mudanças pessoais 
e profissionais. Este treinamento requer inves-
timento de tempo e dinheiro, mas já estamos 
aplicando a técnica no aperfeiçoamento de um 
profissional estratégico para a empresa”.

mundo de hoje. É preciso ajustar-se ao outro para 
criar situações positivas”.

O professor Humberto Guimarães Neto falou sobre 
o marketing pessoal como uma das ferramentas para 
alcançar o sucesso profissional. “Precisamos entender 
as diferenças de mercado para fazer nosso marketing 
pessoal. O mercado de trabalho é muito dinâmico, te-
mos que nos preparar para as mudanças. Estamos 
com um tablet na universidade, mas com um modelo 
de educação antiquado. Temos ferramentas fabulosas 
como as redes sociais e não sabemos usar adequada-
mente esses ambientes”, destacou o palestrante, que 
falou também sobre as melhores formas de uso das re-
des sociais e os cuidados com a imagem no meio digital.

Max Gehringer, conhecido pelas suas dicas em 
um quadro no Fantástico (TV Globo) e CBN, além de 
colunas em revistas, foi o palestrante mais aguarda-
do do evento. O especialista em gestão de carreira re-
comendou algumas atitudes para a aperfeiçoamento 
e valorização  profissional e destacou a importância 
do marketing pessoal e de se fazer algo diferente 
para ser lembrado. “Nossos resultados são reconhe-
cidos imediatamente e imediatamente esquecidos, 
mas nossas atitudes e comportamento perpetuam 
na lembrança das pessoas”.

Uma das qualidades apontadas pelo palestrante 
na busca pelo sucesso profissional, foi a iniciativa. 
“Nas empresas em que trabalhei, sempre que era 
preciso  um voluntário, eu era o primeiro a levantar 
a mão, não importava a tarefa. Ter o nome conhe-
cido é fundamental para ser lembrado na hora de 
uma promoção”. 

Lúcia Kratz: hoje o funcionário pede demissão do chefe, e 
não da empresa
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As Comissões Assessoras do CRF-SP organizaram 
um ciclo de palestras em complementação às co-
memorações ao dia do farmacêutico de 30/01 a 

3/02. Foram 13 apresentações com profissionais que se 
destacaram na carreira e que mostraram aos 250 far-
macêuticos participantes os principais pontos para ob-
ter sucesso nas áreas de Educação, Farmácia, Pesquisa 
Clínica, Indústria, Distribuição e Transporte, Farmácia 
Hospitalar, Análises Clínicas e Toxicológicas, Regu-
lação e Mercado, Plantas Medicinais e Fitoterápicos, 
Homeopatia, Pesquisa Clínica, Acupuntura e Saúde 
Pública. Ao final de cada apresentação, os farmacêuti-

cos puderam interagir com os convidados, o que contri-
buiu ainda mais para o debate. 

Chave para o sucesso
Na capital, as palestras “A chave para o sucesso profissional” reuniram 

farmacêuticos das mais diversas áreas

Farmacêuticos puderam trocar ideias com profissionais 
bem-sucedidos em várias áreas de atuação

Thais Noronha

Informe Publicitário O CRF-SP não se responsabiliza pelo conteúdo programático.
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Max Gehringer, em sua carreira profissional, 
chegou a cargos de direção de Recursos Hu-
manos de uma grande multinacional de ali-

mentos. Hoje é articulista, palestrante e colaborador 
de vários meios de comunicação, sempre tratando de 
temas como profissão e carreira no mundo corporati-
vo. Antes de fazer a palestra mais aguardada do dia, 
durante o XII Encontro Paulista de Farmacêuticos, 
ele conversou com Revista do Farmacêutico. Por 
Davi Machado

Revista do Farmacêutico - Atitude é importan-
te para o desenvolvimento do profissional? 
Max Gehringer - Sim. A quantidade de diplomas e 
a experiência que a pessoa tem define sua contratação, 
quer dizer, já foi decidido na contratação que aqueles 
diplomas e aquela experiência eram suficientes, o que 
se exige dali para frente é um repertório de atitudes, de 
comportamentos, que ninguém aprendeu na escola e vai 
ter de aprender na prática, alguns aprendem só na mar-
ra. O que leva uma pessoa para frente na carreira é resul-
tado, que sempre fala mais alto do que qualquer coisa. 
Outra forma de ter atitude é saber se relacionar com os 
companheiros de trabalho. Bom relacionamento com os 
colegas de trabalho e contato permanente com as pesso-
as é fundamental para que o profissional seja lembrado 
no momento que surgir uma oportunidade de promoção 
e de mudança de emprego.

RF - Networking então é fun-
damental? 
MG - Sim, é fundamental. A rede 
de relacionamentos é uma das 
coisas mais preciosas que um profissional pode ter no 
mercado de trabalho. Eu preciso que alguém se lembre 
de mim constantemente porque, se aparecer uma vaga  
em uma empresa, eu preciso ser um nome lembrado. 

Sucesso começa  
com atitude

É fundamental conhecer pessoas porque, se algum dia 
ocorrer um problema e eu perder meu emprego, preciso 
ter uma lista de pessoas a quem  possa escrever rapi-
damente e informar que estou em disponibilidade. O 
sujeito espera passar dez anos sem se comunicar com 
ninguém porque acha que está bem na vida e que não 

precisa dos outros.  Aí acontece 
de perder o emprego e depois de 
dez anos ele pega o telefone e liga 
para um antigo colega e diz: oi, 
lembra de mim? E o outro diz: 
não! Ué, é claro que não. É pre-

ciso não se isolar no mercado de trabalho e nem dentro 
da empresa. Conhecer pessoas, organizações, fazer cur-
sos de curta duração. É necessário aparecer e manter 
contato permanente com as pessoas.

A rede de relacionamentos 
(network) é uma das coisas 

mais preciosas que um 
profissional pode ter

Chico Ferreira / Agência Luz
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RF - Há quem tenha uma visão negativa do 
marketing pessoal, que isso é apenas “querer 
aparecer”. 
MG - Existe uma fronteira entre o marketing pessoal e o 
“puxa-saquismo”, entre o marketing pessoal e o camara-
da que quer aparecer sem ter substância para aparecer, 
ele acha que não precisa fazer nada porque se ele for o 
cara mais simpático da empresa vai se dar bem. Às vezes 
isso até acontece, mas não é tão normal assim. É preciso 
saber juntar as duas coisas, resultados e simpatia. 

RF - Como fazer marketing pessoal de uma 
forma tranquila, natural? 
MG - Nosso nome é nossa primeira marca registrada. 
Então vai uma dica: se você está sendo apresentado a 
uma pessoa ou esta conversando com uma pessoa que 
acabou de conhecer, repita o seu nome várias vezes du-
rante a conversa. É muito ruim quando você está con-
versando com alguém e não sabe o nome da pessoa. Se 
essa pessoa falou cinco vezes o seu nome durante a con-
versa é muito mais provável que eu vá lembrar seu nome 
daqui algum tempo do que se você não falar seu nome. 
Isso funciona. Eu estou ali no meio de um batalhão de 
funcionários. Uma maneira de começar a me marcar é 
eu repetir o meu nome. Isso é marketing pessoal. 

RF - Mas como fazer isso sem parecer pedante? 
MG - Vou dar um exemplo: muita gente sempre  
perguntou a origem do meu nome, acham que sou 

estrangeiro. Não sou estrangeiro, sou brasileiro, 
paulista, nascido em Jundiaí. Mas meu pai é suíço e 
minha mãe, italiana. Aproveito a deixa e conto logo 
uma breve história de família sobre a origem do meu 
nome. Pronto, isso já ajuda a fixar meu nome. Outro 
exemplo: Conheci um sujeito da área de informática 
chamado Rogério, isso numa época em que informáti-
ca era mais que novidade, era um mistério. O Rogério 
trabalhava na área de Suporte e criou um slogan com 
o próprio nome que era assim: com Rogério não há 
mistério. Resultado: todo mundo na empresa conhe-
cia o Rogério. Cada um precisa encontrar uma forma 
natural de divulgar o próprio nome. Outra forma de se 
tornar conhecido é ser voluntário em tudo que ocor-
re na empresa. Qualquer comitê, grupo de discussão, 
Cipa, seja o que for. Precisa de voluntário, seja volun-
tário. Porque quanto mais o meu nome ficar conheci-
do, maior é a probabilidade de meu nome ser lembra-
do numa promoção. Sério, já participei de reunião em 
que um profissional deixou de ser promovido porque 
ninguém lembrava o nome dele. É importante tam-
bém procurar divulgar aquilo que se faz. É claro que 
não se deve, cada vez que se faz algo, sair falando, por-
que soa pedante, mas é possível escrever uma matéria 
para o jornal interno da empresa explicando o que eu 
fiz, qual foi o meu projeto, agradecer a participação 
de todo mundo nele. É necessário estar atento a todas 
as possibilidades de divulgar o próprio nome de uma 
forma natural, sem forçar a barra. 

O crf-sp agradece aos patrocinadores que tornaram possível o  
xii encontro paulista de farmacêuticos

Mês do Farmacêutico 2012
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que têm feito em favor da própria carreira, ao mesmo 
tempo em que discutiam elementos necessários aos que 
almejam valorização profissional, como confiança, em-
patia, flexibilidade, comprometimento, em complemen-
to à sólida formação acadêmica e bons conhecimentos 
técnicos. Foi uma discussão sobre comportamento.

Outra novidade é que, em as todas as Seccionais 
do CRF-SP, horas antes da palestra, os diretores es-
tiveram à disposição dos farmacêuticos realizando 
plantões para ouvir sugestões e entender a necessida-
de dos profissionais de cada região. Para o dr. Pedro 

Seguindo a mesma linha dos outros eventos, o 
ciclo de palestras em comemoração ao Dia do 
Farmacêutico, que percorre as 25 cidades onde 

estão localizadas as Seccionais do CRF-SP, neste ano 
teve como tema “Valorização profissional: tenha atitu-
de e faça a diferença”. As palestras proporcionaram aos 
participantes um verdadeiro estímulo à mudança de 
postura, incentivando-os a mostrar seu trabalho para 
obter resultados positivos e valorização profissional. 

Em todo o Estado, os eventos contaram com a par-
ticipação de mais de 1,2 mil farmacêuticos, que acom-
panharam as apresentações sempre iniciadas pelos 
diretores do CRF-SP dr. Pedro Menegasso (presiden-
te), dra. Raquel Rizzi (vice-presidente), dr. Marcos 
Machado (diretor-tesoureiro) e dra. Priscila Dejuste 
(secretária-geral). A diretoria enfatiza a necessidade 
de se discutir atitudes que fazem a diferença no mer-
cado de trabalho, além de chamar a atenção para o 
fato de que o próprio profissional deve buscar valori-
zar-se tendo uma atitude proativa.

Durante as palestras, os profissionais eram convida-
dos a se autoavaliarem, questionando a eles mesmos o 

Convite à mudança
Valorização profissional foi foco das palestras do XII Encontro 

Paulista de Farmacêuticos

Abertura ao diálogo: antes das palestras, diretoria realizou 
plantões e atendeu farmacêuticos em todas as seccionais

Fotos: Divulgação / CRF-SP

Trechos da palestra apresentada
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Dr. Marcos Machado

Dra. Priscila Dejuste

Dra. Raquel Rizzi

Dr. Pedro Menegasso

Equipe de conselheiros palestrantes (da esq. para a dir):  
dr. Antonio Geraldo, dr. Adriano Falvo, dr. Rodinei Veloso,  
dr. Fabio Ribeiro e dr. Israel Murakami

Menegasso, que percorreu quase todo o Estado, o ob-
jetivo foi o de se aproximar dos anseios da categoria e 
procurar soluções para as demandas.

Evento foi 
realizado nas 

25 Seccionais e em 
mais uma cidade do 

interior do Estado

Mês do Farmacêutico 2012



Eventos

44 Revista do Farmacêutico / Fevereiro - Março - Abril de 2012

Eventos

44

Visão multidisciplinar do diabetes: o debate chamou a atenção dos 
farmacêuticos que lotaram o auditório da Unip 

Com cerca de 370 milhões 
de pessoas afetadas no 
mundo, o diabetes des-

ponta entre as principais doen-
ças com prevalência de compli-
cações incapacitantes devido 
ao diagnóstico e tratamento 
tardios. A tendência, segun-
do os especialistas, é do cres-
cimento da doença, tanto no 
Brasil quanto no mundo, em 
especial devido ao aumento da 
obesidade e ao envelhecimento 
da população.

Diante deste preocupante quadro, o CRF-SP, 
em 10 de março, realizou o Simpósio “O futuro 
do diabetes no Brasil: uma visão multidiscipli-
nar”. O evento reuniu mais de 250 pessoas no 
auditório do campus Vergueiro da Universidade 
Paulista (Unip). Especialistas de diversas áreas 
debateram a importância da atuação do farma-

Diabetes em pauta
CRF-SP lança fascículo Farmácia Estabelecimento de Saúde e 

promove simpósio para debater diferentes aspectos da doença que 
cresce de forma acelerada no mundo

cêutico na prevenção da doença, na detecção de 
casos suspeitos para encaminhamento ao médico 
e no acompanhamento de pacientes portadores 
dessa patologia. 

O evento marcou o lançamento do novo fas-
cículo do projeto Farmácia Estabelecimento de 
Saúde, com o tema “Manejo do Tratamento de 
Pacientes com Diabetes”.

Ao CRF-SP, os meus parabéns 
pelo excelente fascículo VII so-
bre “O manejo do tratamento de 
pacientes com diabetes”. Ações 
como essa que nos proporcionam 
a satisfação e o orgulho em fazer 
parte de uma classe que realmen-
te faz a diferença ao contribuir 
expressivamente com a socieda-
de! (Renato Matroni, via Fa-
cebook)

Só tenho que parabenizar toda 
a equipe pelo ótimo trabalho pres-
tado com todos esses fascículos e, 
principalmente, este último, que 
para mim foi de excelente ajuda no 
meu trabalho do dia a dia! Tenho 
orgulho de ser farmacêutica, sim, 
e ainda mais com um Conselho que 
se preocupa com a nossa formação, 
para que assim possamos fazer a 
diferença na nossa profissão, mas 

tudo isso vai além quando con-
seguimos amenizar o sofrimento 
do próximo com simples gestos de 
amor e dedicação! (Alini Muniz 
de Morais, via Facebook)

@crfsp parabéns pelo Simpósio O 
Futuro do Diabetes no Brasil. Gostei 
muito! Espero que esse seja o primei-
ro de muitos que participarei. (Eliza-
beth Oliveira, via Twitter)

Lançamento do fascículo de diabetes e Simpósio repercutem nas mídias sociais

Fotos: Davi Machado e Luana Frasca
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A publicação inovadora, que mais uma vez con-
tou com a chancela da Organização Pan-americana 
da Saúde (Opas), traz um guia completo sobre os 
cuidados e a assistência ao indivíduo com diabe-

tes, proporcionando subsídio técni-
co essencial para que o farmacêuti-
co desempenhe com qualidade seu 
papel estratégico na atenção básica 
à saúde. O material também pode 
ser acessado no portal do CRF-SP, 
na área de publicações.

O lançamento do fascículo foi 
realizado pelo presidente do CRF-

SP, dr. Pedro Menegasso, que cha-
mou a atenção dos farmacêuticos 
presentes sobre a necessidade de 
conhecer melhor a doença e res-
saltou que o CRF-SP continuará o 
desenvolvimento de materiais téc-

nicos para atender as necessidades demandadas 
pela categoria. 

Dr. Menegasso 
(destaque) lança 
Fascículo sobre o 
Manejo de Pacientes 
com Diabetes, o  
VII da série Farmácia 
Estabelecimento  
de Saúde

Informe Publicitário O CRF-SP não se responsabiliza pelo conteúdo programático.
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A campanha Farmacêutico na Praça definitiva-
mente se consolidou como uma das principais 
ações do CRF-SP de valorização da imagem do 

farmacêutico junto à população. A realização de mais 
uma edição do evento no vão livre do Masp, em ple-
na avenida Paulista, na capital, novamente chamou 
a atenção de centenas de pessoas e da imprensa, que 
passaram a entender melhor a função e a importância 
do farmacêutico como o profissional de saúde mais 
próximo da população.

No Masp, durante 
um dia intenso de ativi-
dades, 60 farmacêuticos 
voluntários realizaram 
mais de 2,5 mil atendi-
mentos. Sucesso total! 
Além de orientar as pes-
soas sobre o uso correto 
de medicamentos, esses 
profissionais realizaram 
gratuitamente a aferição 

Para todo mundo ver
Farmacêutico na Praça torna-se sucesso e contribui para que a 

população reconheça o farmacêutico como profissional de saúde. 
Ação foi realizada em 22 cidades do estado

Contato 
direto com a 
população: 
percepção 
de que 
atividade 
farmacêutica 
vai muito 
além da 
dispensação

Chico Ferreira / Agência Luz
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Dr. Menegasso é entrevistado por repórter da Rede Globo: 
ação chama a atenção da mídia

Davi Machado

da pressão arterial, da glicemia capilar, avaliaram 
o Índice de Massa Corpórea (IMC) e ofereceram 
palestras sobre a diferença entre medicamentos 
genéricos, referência e similares. 

Para o motorista Almiranda Santos, 37 anos, 
que passava pelo local, a iniciativa é uma ótima 
ideia. “Sempre meço a pressão, mas não sabia 
que poderia fazer isso na farmácia”. O consul-
tor financeiro Ludnaldo Mendes, 48 anos, tam-
bém aproveitou para conferir como anda a saúde. 
“Meus pais sofreram muito com o diabetes e por 
isso me preocupo em monitorar. Vou diariamen-
te à farmácia para aferir a pressão, o farmacêu-
tico virou até meu amigo”. 

INTERIOR
Além da capital, 22 cidades do interior do Estado re-

alizaram a ação (sendo 19 simultaneamente) em abril/
maio, em locais de grande circulação de pessoas. Ao 
todo foram mais de 11.500 atendimentos, realizados por 
mais de 300 farmacêuticos voluntários. Para o dr. Pe-

dro Menegasso, presidente do CRF-SP, a ação, por onde 
passa, conquista a simpatia das pessoas, que começam a 
reconhecer o farmacêutico como importante profissio-
nal de saúde, especialista em medicamentos e que está 
ao alcance de todos para orientações e prestação de ser-
viços farmacêuticos. “Foi um grande momento de valo-
rização da profissão”. Thais Noronha 

Bauru (esq. acima), 
Bragança Paulista (acima) 
e Guarulhos: crianças, 
adolescentes, adultos e 
idosos foram atendidos 
pelos farmacêuticos 
voluntários nas cidades 
participantes da ação. A 
campanha “Farmacêutico 
na Praça” é um sucesso 
por onde passa e contribui 
para valorização do 
profissional junto à 
sociedade

Fotos: Divulgação
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Para entender em que contexto surgiu a Far-
mácia Clínica no Brasil, é preciso retroce-
der a um passado próximo. A área despon-

tou no país em meados da década de 1980, e se 
desenvolveu com mais força nos anos 90, com a 
realização da acreditação em alguns hospitais, 
surgindo, assim, a necessida-
de de o farmacêutico acom-
panhar todos os processos da 
cadeia do medicamento na 
unidade hospitalar.

As reavaliações no proces-
so de acreditação contribuíram ainda mais para 
o desenvolvimento desta prática, com exigências 
de análise de 100% das prescrições dos pacientes 
internados, programas de cuidados clínicos, en-
tre outros fatores.

Se, de um lado, isso significa uma oportunida-
de de fortalecimento dessa área profissional, de 
outro, essa constatação traz à tona uma reflexão 
contundente sobre a Farmácia Clínica: os 
farmacêuticos estão preparados para atu-
ar de forma efetiva junto aos pacientes? 
As universidades estão devidamente pre-
paradas para formar farmacêuticos clí-
nicos? Quais habilidades e competências 
são necessárias a este profissional?

Formação deficitária
Na avaliação do dr. Paulo Emanuel 

Buononato, vice-coordenador da Comis-

Área profissional  
em alta

Farmácia Clínica: desenvolvendo habilidades e competências para 
suprir o mercado gerado pelas acreditações hospitalares

são Assessora de Farmácia Clínica do CRF-SP, o 
mercado farmacêutico vive o desafio de preparar 
profissionais devidamente aptos para o exercício 
da prática clínica interdisciplinar. “A Farmácia 
Clínica representa uma das áreas na qual os co-
nhecimentos, habilidades e aptidões desenvolvi-

dos e adquiridos ao longo da 
atuação profissional são utili-
zados de forma plena, eviden-
ciando o papel essencial do 
farmacêutico clínico”, explica.

Entre as competências 
fundamentais para o farmacêutico que deseja 
atuar na área estão postura profissional e a habi-
lidade de se trabalhar em equipe interdisciplinar, 
tendo o paciente como foco (veja quadro na pá-
gina ao lado).

Adicionalmente ao desenvolvimento destas ha-
bilidades, o farmacêutico deve possuir os conheci-
mentos básicos bem fundamentados, resgatando a 

Mercado farmacêutico 
vive o desafio de preparar 
profissionais aptos para a 

prática clínica interdisciplinar

Elaborar proposta de Resolução na área é um das metas da Comissão 
Assessora de Farmácia Clínica do CRF-SP

A
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Mais informações sobre Farmácia Clínica na 
página da comissão no portal www.crfsp.org.br

Competências a serem desenvolvidas para a atividade clínica do farmacêutico*
DDcapacidade de resolver problemas, de julgamento e de tomada de 
decisão;

DDgerenciar conflitos e manter uma participação real na equipe multi-
disciplinar;

DDeducar pacientes, profissionais de saúde e se comunicar efetivamente;

DDcompreender termos médicos, conhecer o prontuário e como o pa-
ciente é avaliado pelo médico;

DDavaliar e gerenciar informações médicas de forma a promover o uso 
racional de medicamentos;

DDconhecer adequadamente a  fisiopatologia e  farmacoterapia para o 
eficiente manejo do uso de medicamentos;

DDinterpretar e utilizar dados laboratoriais de forma adequada a gerar 
medidas de intervenção farmacêutica que levem à otimização da 
farmacoterapia.

*fonte: American College of Clinical Pharmacist (ACCP)

Foto: Pantherm
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fisiologia e patologia, sem prescindir das disciplinas 
tradicionais como farmacologia e farmacoterapia. 

“Temos observado que mesmo quando a gra-
duação foi bem estruturada e vivenciada, exis-
tem deficiências curriculares, principalmente 
em matérias relacionadas à pratica clínica e à 
interface com os demais profissionais, a exem-
plo da semiologia, fisiopatologia e interpreta-
ção de exames laboratoriais, que são evidencia-
das à medida que a atuação fica mais específica, 
como por exemplo, nas unidades de terapia in-
tensiva (UTI), de geriatria e 
neonatologia”, complementa 
a coordenadora da Comissão 
de Farmácia Clínica do CRF-
SP, dra. Solange Brícola.

Segundo a farmacêutica, 
a busca pela capacitação por meio de cursos de 
pós-graduação lato sensu acabam por se consti-
tuir na alternativa atual para sanar essas defici-
ências. “O fato é que, além de esses cursos con-
templarem uma miscelânea de objetivos como 
Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica, ou 

Farmacologia Clínica e Farmácia Hospitalar, 
entre outros, a qualidade das aulas ministradas 
e da carga horária são de uma grande diversi-
dade e heterogeneidade, e, sem dúvida, comple-
mentam a formação do profissional.”

Pioneirismo
Uma das iniciativas da Comissão Assessora 

de Farmácia Clínica do CRF-SP para auxiliar no 
processo de consolidação do setor, e que poderá 
indicar diretrizes para a formação do farmacêu-

tico clínico, é a elaboração de 
uma Proposta de Resolução. 
O objetivo é que o documen-
to forneça subsídios para re-
gulamentar a área, além de 
respaldar a atuação do pro-

fissional e melhorar a integração com a equipe 
multidisciplinar. Atualmente, a Proposta de Re-
solução está em processo de finalização pelos 
membros da Comissão, e posteriormente deverá 
ser deliberada pela diretoria do CRF-SP e envia-
da ao CFF. 

Habilidade para trabalhar 
em equipe e foco no paciente 

são imprescíndiveis ao 
farmacêutico da área
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Muitos anos antes dos europeus aportarem 
em terras americanas, o uso de cosméticos 
já era intenso no velho mundo e na Ásia. 

Quinhentos anos depois, a situação se inverteu. 
Hoje dois dos três maiores mercados mundiais de 
consumo de cosméticos estão nas Américas: EUA 
(1º) e Brasil (3°), sendo que o Brasil ameaça tirar 
do Japão, ainda este ano, o segundo lugar em con-
sumo desses produtos. A China corre por fora e 
não demora a entrar na briga pelo primeiro lugar, 
mas isso não vai tirar a grandeza e a importância 
dos mercados norte-americano e brasileiro.

Diante do cenário de crescimento, o setor de 
cosméticos se torna um mercado importante para 
atuação do farmacêutico, não apenas no desenvol-
vimento de produtos, mas também na área de aná-
lise toxicológica. Se, durante muitos anos, os cos-
méticos tiveram como base produtos naturais, hoje 
a química e a nanotecnologia dão as cartas nesse 
mercado. Busca-se a todo instante maior eficiência 
dos produtos, com diferentes níveis e formas de es-
tabilidade e absorção. Isso requer cuidados.

Em 2009, a FDA (Food and Drug Adminis-
tration) testou 20 marcas de batom e encontrou 
chumbo em todas elas – em níveis considerados 
elevados. O elemento pode causar distúrbios de 
aprendizagem, linguagem, problemas de com-
portamento e é mais perigoso ainda para mulhe-

Perigo e oportunidade 
dentro da nécessaire

Com mercado em alta, setor de 
análise toxicológica de cosméticos 

surge como interessante 
oportunidade de trabalho para 

farmacêuticos

res grávidas, porque a substância pode atingir o 
bebê. No Brasil, em 2005, esmaltes foram reco-
lhidos por apresentarem pH próximo ao nível de 
produto corrosivo. 

A Anvisa determina que todo produto cosméti-
co deva passar por análise de risco de toxicidade. 
São centenas de substâncias presentes em milha-

Mercado crescente: em 2012, o Brasil deve se tornar o 
segundo mercado mundial em consumo de cosméticos
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res de produtos como hidratantes, desodorantes, 
esmaltes, batons, xampus, entre muitos outros que 
devem ser submetidos a testes de toxicidade para 
que as condições de segurança sejam avaliadas e, 
assim, evitar reações adversas nos consumidores. 

Os testes de avaliação de toxicidade dos cosmé-
ticos são eficazes na determinação de formas se-
guras de uso, exposição, concentração, mutageni-
cidade, efeitos sobre a reprodução e outros. Esses 
ensaios podem ser realizados in vivo ou in vitro, o 
que inclui teste de irritação ocular primária, tes-
tes de toxicidade aguda dérmica, irritação cutânea, 
fotossensibilidade e fototoxicidade, testes de sen-
sibilização cutânea, acneigênese, toxicidade oral e 
percutânea, potencial mutagênico, potencial carci-
nogênico e potencial teratogênico. 

O professor-assistente da Faculdade de Ciên-
cias Farmacêuticas de Araraquara da Unesp, dr. 
Marlus Chorilli, um dos autores do artigo “Toxici-
dade dos Cosméticos”, publicado no Latin Ameri-
can Journal of Pharmacy,  trabalha com o desen-
volvimento de nanossistemas para incorporação 
de fármacos e ativos cosméticos, voltados para di-
ferentes vias de administração, dentre elas a cutâ-
nea. Tratam-se de formulações em que se incorpo-
ram estas substâncias com o objetivo de melhorar 
problemas de estabilidade, facilitar a permeação 
cutânea, além de potencializar sua ação. “Um dos 
estudos envolve a avaliação de toxicidade, sobre-
tudo de irritação cutânea. Geralmente, as reações 
de irritação, decorrentes de penetração cutânea 
ou de mucosa dos ingredientes, estão relaciona-
das às concentrações de uso 
no produto final e sua formu-
lação cosmética.”

Para a coordenadora do 
curso de Farmácia da Univer-
sidade de Sorocaba (Uniso), e 
também autora do artigo, dra. Yoko Oshima Fran-
co, os testes são fundamentais para barrar qual-
quer efeito biológico indesejável/adverso, desde 
manifestações alérgicas, de toxicidade aos órgãos 
(coração, rins, pulmões, fígado, sistema nervoso, 
gástrico, etc.), mutagenicidade, teratogenicidade, 
carcinogênese, e até a morte. 

No Brasil 
Com o objetivo de garantir a segurança sanitá-

ria de produtos de higiene pessoal, cosméticos e 
perfumes e, ainda, visando o monitoramento des-
ses itens no mercado, a Anvisa criou o Guia para 
Avaliação de Segurança de Produtos Cosméticos.  

O Guia traz uma série de orien-
tações que envolvem a avaliação 
do risco potencial (irritante e 
alergênico) e dos ingredientes 
a serem utilizados nas formula-
ções, a avaliação de segurança 

baseada na semelhança, além das metodologias ado-
tadas como ensaios pré-clínicos, in vitro, em animais, 
clínicos e os critérios éticos na avaliação da segurança. 

Para acessar o Guia e saber todos os detalhes 
necessários para que o cosmético chegue ao mer-
cado com segurança, veja www.anvisa.gov.br/cos-
meticos/guia/index.htm. Thais Noronha 

A FDA encontrou chumbo em 
todas as 20 marcas de batom 

testadas. Os níveis foram 
considerados elevados

Dados básicos sobre qualquer 
ingrediente que irá compor  
um cosmético
Absorção cutânea: O conhecimento desta in-

formação permite o cálculo da margem de se-
gurança. Quando não se pode ou não se dese-
ja fazer a pesquisa, deve-se, então, considerar 
que 100% da substância é absorvida.

Estudo do potencial de efeito sistêmico: 
Toxicidade aguda (por via oral, em uma espé-
cie sensível) e teste de mutagenicidade.

Estudo do potencial de efeito alergênico: 
Teste de alergenicidade.

Estudo do potencial de risco irritativo: Ir-
ritação primária da pele; irritação primária 
da mucosa (ou ocular).

Fonte: Dr. Marlus Chorilli

Foto: Flickr (duhdenise)
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A vida de quem sofre de intolerância ou aler-
gia alimentar, muitas vezes, é marcada por 
privações. Além de evitar os alimentos que 

podem causar sérias agressões ao organismo, há 
ainda a necessidade da vigilância constante com 
alimentos que possam ter contaminação cruzada. 
Por tudo isso, a convivência dessas pessoas com a 
dieta alimentar é quase sempre cercada de medo e 
limitações, que prejudicam em muito a sua quali-
dade de vida.

Na busca por uma relação menos traumática 
com os alimentos e por tratamentos que possam 
evitar riscos e inconvenientes, os portadores de 
intolerância ou alergia podem contar com aliados 
poderosos que ajudam a controlar com eficiência 
este mal: as medicinas complementares, especial-
mente a homeopatia. 

Segundo a dra. Joely Pucci, farmacêutica espe-
cializada em homeopatia e membro da Comissão As-
sessora de Homeopatia do CRF-SP, os medicamentos 
homeopáticos tratam o problema introduzindo o mes-
mo agente patogênico que causa a doença, como o uso, 
por exemplo, do leite diluído a fim de combater a sen-
sibilidade àquela substância. Ela explica que os trata-
mentos homeopáticos são muito positivos para todos 
os casos de alergias e intolerâncias. “Trabalhamos com 
todas as correntes e práticas ho-
meopáticas e a gente observa que 
os pacientes melhoram muito.”

Alergias e intolerâncias são re-
ações de defesa do organismo ao 
alimento como um todo ou a  al-
gumas partes e podem ser desencadeadas por outras 
substâncias, como corantes ou conservantes. Muitos 
costumam confundir alergia e intolerância, mas são 
manifestações distintas e classificadas de acordo com o 

Quando o alimento faz mal
Portadores de intolerância ou alergia alimentar têm qualidade de vida 
prejudicada, mas a homeopatia pode ajudar a controlar o problema

momento e o tipo de sintoma que apresentam. Há uma 
infinidade de alimentos que podem ocasionar o proble-
ma, mas, segundo a especialista, os mais comuns são 
ovo, amendoim, trigo, leite, camarão e tomate.

 Na alergia, essa resposta é rápida e grave e inde-
pende da quantidade ingerida, podendo causar a ana-
filaxia, o tipo de reação alérgica mais severa, que pode 
levar ao risco de morte. Os sintomas são: coceira, pele 

vermelha, inchaço e o aumento 
de secreções, como a coriza.

Já a intolerância tem uma res-
posta mais demorada, que chega 
a levar dias para se manifestar, 
gerando sintomas menos agressi-

vos, dentre os quais: desconforto abdominal, fadiga, 
olheiras, enxaqueca, hiperatividade, hipoglicemia, 
dores articulares, insônia, dores de cabeça, retenção 
de líquidos, etc. Carlos Nascimento 

As alergias e intolerâncias 
alimentares podem ser 

controladas com eficiência 
pela homeopatia

Vários alimentos podem causar alergia ou intolerância. Os 
tratamentos homeopáticos são positivos para esses casos
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As diferentes correntes filosóficas dentro da 
homeopatia apresentam também formas distin-
tas para tratar os casos de alergias e intolerâncias. 
Veja o que alguns médicos pensam sobre o proble-
ma e quais os caminhos adotados em algumas das 
principais práticas homeopáticas para amenizar 
efeitos da doença:

Unicista
Na avaliação do dr. Pedro Luiz Ozi, médico es-

pecialista em homeopatia unicista, o tratamento 
abrange mais amplamente os modos de defesa 
imunológica, que compreendem também as infec-
ções, doenças autoimunes e tumores.  Segundo o 
médico, a prática unicista procura agir na totali-
dade da saúde do paciente, nos sentimentos e não 
apenas nos sintomas. “O tratamento hierarquiza 
a recuperação por itens: o estado mental, as sen-
sações, a função dos órgãos e, por último, os ór-
gãos em si”, explicou.

Complexista
Segundo o dr. Carlos Brunini, adepto da ho-

meopatia complexista, os processos alérgicos es-
tão também relacionados com o lado psicológico 
do indivíduo. “Além da elaboração do produto 
sensibilizante, é fundamental um medicamento 
que atua equilibrando os aspectos emocionais. 
Uma situação que pode concomitantemente 
amenizar os sintomas, identificar o alérgeno 
(agente que desencadeia o processo) e utilizá-lo 
em doses ultradiluídas para criar tolerância no 
paciente”, disse.

Pluralista
Já o dr. Sílvio Laganá, médico que utiliza a ho-

meopatia pluralista, afirma que há diferenças en-
tre pacientes que têm falta da enzima específica 
para digerir o alimento e aqueles que digerem mal 
por causa de um desequilíbrio da flora intestinal. 
Ele explica que, no primeiro caso, o tratamento é 
mais lento e com menor possibilidade de sucesso. 

“É possível introduzir medicamentos isopáticos, 
que utilizam o mesmo agente patogênico, ou ho-
meopáticos, que utilizam agentes semelhantes, e 
que induzem o organismo a produzir alguma to-
lerância àquela substância”, explicou.  No segun-
do caso, o médico indica o tratamento com a ad-
ministração de medicamentos pré e probióticos, 
com resultados muito satisfatórios. “Esses são pa-
cientes mais recuperáveis, porque o tratamento 
consegue agir bem no equilíbrio emocional e da 
flora intestinal.”

Medicina antroposófica
Trata-se de uma especialidade que dá gran-

de ênfase à nutrição, destinando um bom tem-
po da consulta de rotina para identificar hábitos 
alimentares dos pacientes e indicar recomenda-
ções dietéticas. Na avaliação do especialista dr. 
Nilo Gardin, a medicina antroposófica procura 
oferecer um cuidado especial ao fígado do pa-
ciente que tem alergia ou intolerância. “O fígado 
sofre com alimentos gordurosos, especialmente 
a carne vermelha, corantes e conservantes arti-
ficiais, carboidratos em excesso, falta de ritmo 
alimentar, longos períodos de jejum durante o 
dia, e excessos durante a noite”, disse o médico. 
Para estimular o bom funcionamento deste ór-
gão, ele adota cerca de 36 medicamentos antro-
posóficos com ação destinada a este fim. Apesar 
desta atenção, o especialista diz que o tratamen-
to mais profundo e verdadeiramente curativo 
das alergias e intolerâncias só ocorre quando 
atua no equilíbrio da constituição da pessoa. 
“Depende dele as mudanças e correções dos há-
bitos prejudiciais, do sedentarismo, da falta de 
lazer, etc”, explicou.

Para mais informações sobre as diversas es-
colas homeopáticas, consulte a cartilha elabora-
da pela Comissão Assessora de Homeopatia do 
CRF-SP, disponível no portal www.crfsp.org.br/
comissoesassessoras.  

Escolas homeopáticas
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Superar o medo natural que algumas crianças 
possuem das agulhas é a parte mais difícil. Ul-
trapassada essa fase, os resultados são mais 

rápidos e efetivos do que os verificados em adultos. 
Em crianças, a acupuntura vem sendo utilizada com 
sucesso no tratamento de vários tipos de doenças, 
como sinusite, alergias e cefa-
leia, mas também tem apresen-
tado bons resultados no trata-
mento de algumas fobias, como 
medo de dormir no escuro. 

De acordo com o segundo 
relatório de Estatísticas de Saúde Nacional, dos 
Estados Unidos, divulgado em 2010, cerca de 150 
mil crianças norte-americanas, incluindo bebês, 
são tratadas com acupuntura anualmente. E os 
principais problemas são respiratórios, enxaqueca 
e cólicas. 

Também para as crianças
Sem contraindicações, a acupuntura e outros tratamentos 

complementares agem rapidamente em crianças 

Tanto em crianças como em adultos, as agulhas 
têm a função de estimular a produção e liberação de 
substâncias que atuam no Sistema Nervoso Central. 
A acupuntura é adequada para qualquer tipo de de-
sequilíbrio energético e, tanto em crianças quanto 
em adultos, o tratamento é o mesmo, com mudan-

ças na forma de atendimento, 
na abordagem do paciente e nos 
instrumentos utilizados.  

Para a acupunturista e mem-
bro da Comissão Assessora de 
Acupuntura do CRF-SP, dra. 

Priscila Rico, os principais benefícios são a diminui-
ção no uso de corticoides para tratamento de proces-
sos alérgicos e o alívio imediato de sintomas, como 
dores de cabeça decorrentes de quadros de sinusi-
te, entre outros. Ela destaca os cuidados especiais 
do tratamento nesse tipo de paciente. “Não se deve 

reter as agulhas: deve-se fazer a 
inserção, estimular e retirá-las. 
Também não inserir agulhas na 
cabeça enquanto as fontanelas 
(moleiras) estiverem abertas.”

Se comparadas às agulhas de 
injeção, apesar de menores e mais 
finas, as utilizadas na acupuntura 
podem causar certo desconforto 
e até medo nas crianças. Neste 
caso, é importante que o farma-
cêutico converse, ouça, explique 
o que será realizado e, principal-

Na acupuntura, a criança responde 
mais rápido ao tratamento do que o 
adulto. Ela também pode ser utilizada 
em associação com a homeopatia, 
alopatia ou fitoterapia

A acupuntura pediátrica 
também pode ser usada de 
forma preventiva e atuar 

contra viroses e resfriados
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mente, que há a possibilidade de 
se retirar a agulha, caso o incô-
modo seja muito grande. Dra. 
Priscila Rico também recomenda 
ouvir os pais da criança, mesmo 
das maiores de cinco anos, para 
que os sintomas e sinais sejam 
descritos com eficiência. 

A acupuntura pediátrica tam-
bém pode ser utilizada de forma 
preventiva, com o objetivo de 
diminuir a incidência de viroses 
como resfriados e diarreias, por 
meio do fortalecimento do sis-
tema imunológico e manuten-
ção do equilíbrio energético. O 
dr. José Trezza Netto, professor 
e coordenador da Comissão As-
sessora de Acupuntura do CRF-SP, reforça que “a 
resposta é mais rápida e efetiva e a acupuntura 
pode ser utilizada em conjunto com a homeopatia, 
alopatia ou fitoterapia, sem efeitos colaterais.” 

Fugindo das agulhas
Se uma boa conversa não for suficiente e a crian-

ça resistir ao tratamento, é possível substituir as 
agulhas por técnicas totalmente indolores como 
laserterapia (estimulação de pontos com o laser), 
cromoacupuntura (irradiação de luzes coloridas 
que associa a função energética do ponto aos efeitos 
da luz), sementes (geralmente 
de mostarda), cristais radi-
ônicos, stipper (técnica com 
pastilhas de silício),  magneto-
terapia (por meio de magnetos 
terapêuticos), escovação (por 
meio de escovas de dente), entre outros. Dra. Pris-
cila Rico ressalta os benefícios do uso das sementes. 
“A auriculoterapia chinesa, ou seja, a inserção de 
sementes no pavilhão auricular da criança, apre-
senta ótimos resultados.”

Resultado positivo na prática
Tanto o dr. Trezza, quanto a dra. Priscila, relatam 

vários casos em que as diversas formas de tratamento 

proporcionaram benefícios às crianças, seja em rela-
ção ao uso da acupuntura por si só ou complementa-
da por outras técnicas, os efeitos são evidentes. 

Dr. Trezza atualmente trata de uma criança de 
12 anos com quadro de ansiedade, medo e outros 
problemas emocionais. Optou pela utilização de 
cristais radiônicos com a técnica de Auriculoterapia 
Francesa (utilizando pontos localizados no pavilhão 
auricular) e, já nas primeiras sessões, o paciente 
apresentou melhora significativa nos sintomas, prin-
cipalmente relacionados ao medo. “A criança tinha 
medo de dormir no escuro, de bichos que poderiam 

estar embaixo da cama, de ir 
à escola, entre outros. Todos 
estes sintomas já desaparece-
ram. No momento, estou for-
talecendo a parte emocional e 
estabilização do tratamento.”

Outro caso de sucesso é contado pela dra. Pris-
cila Rico: “Já tratei criança com diagnóstico de si-
nusite crônica, que apresentava quadro de cefaleia 
intensa. Após a primeira sessão, houve melhora 
significativa, e após a terceira, a criança já não 
apresentava mais o quadro de cefaleia”. Ela relem-
bra ainda um caso de criança com torcicolo, no qual 
em apenas uma sessão aliviou-se a dor que a impor-
tunava. Thais Noronha 

A auriculoterapia chinesa é uma das alternativas eficazes para  
driblar o medo de agulha 

Em apenas uma sessão  
percebi o alívio da dor  

que importunava uma criança 
com torcicolo

 Thais Noronha
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Imprescindíveis para o diagnóstico, reabilitação e 
tratamento de pacientes que muitas vezes se encon-
tram em estado de saúde debilitado, os produtos 

para a saúde (correlatos) requerem cuidados logísticos 
tão minuciosos quanto os medicamentos. A diversida-
de desta classe de produtos é extensa, e inclui desde 
equipamentos médicos como aparelhos de ressonância 
magnética até curativos adesivos, produtos descartá-
veis como cateteres, seringas e materiais implantáveis, 
entre outros. A novidade é que a disponibilidade desses 
produtos vem aumentando no Brasil.

Isso se deve, em grande parte, ao crescimento con-
sistente da economia nacional e a tendência cada vez 
maior de inserção do Brasil no comércio mundial, que 
coloca o país na mira dos fabricantes de produtos para 
a saúde. Essas empresas têm amplo interesse em in-
troduzir no comércio nacional utensílios, seja de baixo 
custo para aproveitar a expansão do mercado, seja de 
alta tecnologia, que podem contribuir para melhorar 
a qualidade de vida da população. Com isso, é natural 
que o órgão regulador fique mais atento à movimen-
tação desses materiais, e, para proteger o mercado in-
terno, amplie as normas de controle. 

As vistorias se tornam cada vez mais comuns nos 
armazéns, com inspeções de re-
cebimento, armazenamento, ma-
nuseio, embalagem, rotulagem e 
distribuição, etapas fundamen-
tais para garantir que os produtos 
para a saúde permaneçam segu-
ros e eficazes. Por esse motivo, ter o controle sobre 
todos os processos que ocorrem no armazém é im-
prescindível para assegurar o cumprimento das Boas 

Regulamentação  
bem-vinda

Tendência de maior rigor dos órgãos regulatórios amplia as 
oportunidades para o farmacêutico no setor de produtos para a saúde

Práticas de Armazenamento e Distribuição de Produ-
tos para a Saúde (confira na página seguinte quadro 
com a legislação pertinente ao setor).

Essa tendência de mudança deve ser vista por 
diversas óticas. Do ponto de vista das empresas de 
logística, significa a necessidade de mais controle 
e cuidados, o que quase sempre ocasiona aumento 

dos custos. A sociedade espera 
que o maior controle logístico se 
traduza na garantia de receber 
produtos sempre em boas con-
dições de uso. Para o farmacêu-
tico, trata-se de uma oportuni-

dade de aplicar seus conhecimentos.
É natural que, num primeiro momento, aqueles 

que já atuam na área considerem que, para cada 

Crescimento da economia 
coloca o país na mira das 
empresas fabricantes de 
produtos para a saúde

O transporte de produtos para a saúde aparece no 
mercado  como uma oportunidade ao farmacêutico para 

aplicar os conhecimentos e destacar-se no setor

Robert Byron / Panthermedia
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nova regra introduzida, há uma nova preocupação. 
Porém, cabe ao farmacêutico zelar para que as no-
vas normas sejam apoiadas e respeitadas. É uma 
questão de ética profissional.

Por outro lado, mais regras significam a necessi-
dade de profissionais mais capacitados para gerir a 
atividade. Esse cenário é favorável ao farmacêutico, 
profissional que, mesmo não tendo a responsabilida-
de técnica de importadoras e distribuidoras desses 
produtos como função privativa, é um dos mais requi-
sitados e preparados para assumir esse posto.

Familiaridade com correlatos
Como responsável técnico por uma empre-

sa da área de produtos para a saúde, o farma-
cêutico deverá seguir os regulamentos técnicos 
da Anvisa sobre a importação, fabricação, dis-
tribuição, transporte e tecnovigilância. Além 
disso, terá de manter a empresa e os produtos 
regularizados juntos aos órgãos competentes. 

“O farmacêutico tem familiaridade com o 
manuseio, armazenamento e gerenciamen-
to do estoque dos medicamentos, o que facili-
ta o desenvolvimento das atividades na área 
de correlatos”, explica a dra. Elaine Manzano, 
gerente de operações em uma importadora e 
distribuidora de produtos para saúde, também 

vice-coordenadora da Comissão Assessora de Distri-
buição e Transporte do CRF-SP. 

Segunda a dra. Elaine, o farmacêutico está prepa-
rado para assumir a responsabilidade técnica em vá-
rias áreas da saúde, e não somente àquelas que lidam 
com medicamentos. “Precisamos estar atentos às 
oportunidades do mercado e nos atualizarmos cons-
tantemente. O mundo evolui e o profissional deve 
acompanhar as tendências”.

A farmacêutica lembra que uma característica da 
área de produtos para a saúde é que existem muitas 
importadoras e distribuidoras desses artigos, sendo 
boa parte delas detentoras do registro.  O detentor 
de registro de um produto médico tem a mesma 
responsabilidade de um fabricante, ou seja, desde o 
registro, processos de importação, qualidade e até a 
instrução sobre o uso correto para evitar eventos ad-
versos e queixas técnicas.

Legislação aplicada à área de 
produtos para a saúde

Resolução RDC 67/2009 (Anvisa) – Dispõe 
sobre normas de tecnovigilância aplicáveis aos 
detentores de registro de produtos para a saú-
de no Brasil.

RDC 306/2004 (Anvisa) – Dispõe sobre o 
Regulamento Técnico para o gerenciamento 
de resíduos dos serviços de saúde.

Resolução 358/2005 (Conama) – Dispõe 
sobre o tratamento e a disposição final dos re-
síduos de saúde e dá outras providências.

Resolução RDC 59/2000 (Anvisa) – Boas 
Práticas de Fabricação para Produtos Relacio-
nados à Saúde.

Resolução 329/1999 (Anvisa) – Roteiros 
de Inspeção para Transportadoras de Medica-
mentos, Drogas e Insumos Farmacêuticos (no 
que couber para produtos para saúde).

Portaria 1052/1998 (Ministério da Saúde) 
- Aprova a relação de documentos necessários 
para habilitar a empresa a exercer a atividade 
de transporte de produtos farmacêuticos e far-
moquímicos.

Resolução RDC 346/2002 (Anvisa) – Re-
gulamento Técnico para autorização de fun-
cionamento e autorização especial de funcio-
namento de empresas interessadas em operar 
atividades de armazenar mercadorias sob vigi-
lância sanitária em terminais aquaviários, por-
tos organizados, aeroportos, postos de frontei-
ras e recintos alfandegados. 

Resolução nº 448/2006 (CFF) – Regula as 
atribuições do farmacêutico na indústria e im-
portação de produtos para a saúde, respeitadas 
as atividades afins com outras profissões.

“O responsável técnico nesta área deve conhecer 
todo o processo de importação, ter domínio sobre o 
produto, condições de armazenagem e uso para ga-
rantir que seja usado conforme o fim a que se destina 
e possa trazer benefício aos pacientes”, avalia a dra. 
Elaine Manzano. Renata Gonçalez 



FARMACOVIGILÂNCIA - Gerenciamento de riscos da 
terapia medicamentosa para a segurança do paciente

Composto por 14 capítulos que tratam desde conceitos 

e fundamentos até as práticas mais modernas da farmaco-

vigilância, o livro destina-se a farmacêuticos e outros pro-

fissionais da saúde. Oferece também embasamento teórico 

e relatos de experiências práticas 

vivenciadas no Brasil e no exterior. 
Entre os capítulos estão: His-

tória da Farmacovigilância no 
Brasil,  a Farmacovigilância 

na Espanha e Portugal, erros 

de medicação, prescrição e 

dispensação, uso off label dos 

medicamentos, interações me-

dicamentosas, entre outros.

Livros
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Autores: Helaine Carneiro Capucho | Felipe Dias 
Carvalho | Silvia Helena de Bortoli Cassiani

Editora: Yendis

Mais informações: www.yendis.com.br

A terceira edição do livro, 

revisada e atualizada, aborda 

os aspectos conceituais de con-

trole de qualidade aplicáveis a 

produtos, sistemas e processos, 

como boas práticas de fabrica-

ção, controle de contaminação, 

controles estatísticos, ensaios 

toxicológicos e auditoria inter-
na. Um guia prático e completo, 

indicado tanto para profissionais quanto estudantes de 

Farmácia. Entre os capítulos estão: Controle Total e Ga-

rantia de Qualidade de Produtos Farmacêuticos, Corre-

latos e Cosméticos, Microbiologia da Água, Eficácia de 

Conservantes, Dosagem Microbiológica de Antibióticos 
e Fatores de Crescimento,  Desinfetantes e Sanitizantes 

e muito mais.

CONTROLE BIOLÓGICO DE QUALIDADE DE PRODUTOS 
FARMACÊUTICOS, CORRELATOS E COSMÉTICOS

Autores: Antonio F. Pinto | Telma Mary 
Kaneko | Terezinha de Jesus Andreoli Pinto

Editora: Atheneu

Mais informações: www.atheneu.com.br

MANUAL DE FITOTERAPIA
O Manual de Fitoterapia é uma obra con-

sagrada no exterior e chega agora ao país para 

tornar-se uma referência. Revela as imensas 
possibilidades da Fitoterapia com dicas para 

aplicação na prática, considerando as formas 

farmacêuticas, indicações comprovadas e espe-

cialidades farmacêuticas. O texto é embasado 
em pesquisas científicas e está dividido de forma 
a organizar e facilitar a leitura. Com o auxílio de 

um sistema de quadros de diferentes cores, as 

informações são rapidamente encontradas. 

Autores: Volker Fintelmann | Rudolf 
Fritz Weiss

Editora: Guanabara Koogan

Mais informações:  
www.editoraguanabara.com.br
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Farmacêutico



Trabalhar apenas pelo piso não é legal...

Mas trabalhar por menos que o piso é 

ANTIÉTICO
O farmacêutico que aceita ganhar menos 

que o piso tem uma atitude antiética e que 
prejudica toda a categoria

Denuncie a empresa e o 
profissional que faz isso!

0800 770 2273


